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(.) 

CONGRESSO NAClONAL 
Convocação de sessao cpnJunta para apreciação. do "ve~o" :presidencial 

O Prestdente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70 I 3.0 da Cons·. 
'itulção, convoca as duas Casas do Congresso Nacional, para, em sessão 
conjunta 8· realizar-se dia 8 de Abril do ano em curso, no Palácio Tira ... 
deates, às 14,30 horas, conhecerem do "veto•' presidencial Cparctan ao. 

Projeto de Lei ,ll.9 702, de 1947, n8. Câmara dos DepUtados, e n .... 1ou, d& 

1950,. no Senado, q~e cria o Laboratório Cantra.J de Contrôle de Drogas t 
Medicamentos. 

· Senado Federal, em l1 de Março de 1954 

Jo!o c:m Fu.so 

------~--------------------------
2.• ~essão conjunta da 4.• sessão_I~gislativa ordináfia da 2.• legislatura 

Em 8 de A)Jril de. 1954, às 1.4,30 horas, no Palácio Tiradentes 

o 
"Art. ~1. 0 - E' criado o Laboratório Central de Contrôle_ de .Drt•ga:J 

e Medicamentos". 

ORDEM DO DI A 
Vete presideilcial a disposições do Projeto de Lei n.• 702, de 1947, na 

Câmara dos Deputados, e n. 0 188, de 1950, no Senado, que.cria o. Labora­
tório central de Contrôle. de Drogas e Medicamentos (tendo. Parecer, sob 
n. o 4, de 1954, da Comissão Mista designada nos têrmos do art. ~6 do 
Regimento Comum) , 

1/ISPOSITIVOS VETADOS 

Disposições vetadas 
1 -No art. 1.0 , as expressões " •••. anexo ao Departamento Nactona.l 

·de Saüde, do, Ministério da Saúde ••• ", ficando êsse dispositivo assim 
redigido: , 

Reiaçlló das Comissões 

Diret_ora 

Pre3idente - Marcondes Filho. 

1.0 $ecretárto - Alfredo :r:e,es. 
2.!) SecretáTto - Vespasiano Martins 

B-" Secretário - Francisco· Gallottl. 

'l0 Secretário - Ezechlas da. Rocha. 

1.0 Suplente - Prisco dos S~ntos. 

S,0 Suplente - Costa F~rei:-

SENADO 
Comissão de Educação 

e Cultura 
1 - Flávio Guimarães 

dente. 
Presi· 

2 - Cicero de Vasconcelos 
Presidente. 

3 - Arêa Leão. 
.._ Hamilton Nogueira. 
5 -- Levindo Coelho. 
6 - Bernardes Filho. 
7 - Euclides Vieira. 

Vice-

Secretário - João Alfredo Ravasco 
de Jndrade. 

2.0 - No art. -2.·"', ~s expressões:- 1 • 

111 ,,, ao Serviço Nacional de Fiscalização da Medicinau, da alínea (b 
que passou a ter a segUintf' redação: 

e) Propôr ·alterações nas exigências relativas à instalação de Jaboraw 
'tórios industriaiS de qualquer fim, atendendo aos aperfeiçoamentos téc• 
n!cos surgidos" • 

3 - Art. 4. (1: "O Laboratório Central de Contrôle de Drog3.s e Medi-. 
camentos será. dirigido por um direto!', designado em comissão ?elO Minis­
tro da Saúde, por indicação, em lista tríplice do diretol' do DepartamentQii 
Nacional de Saúde':. · • ' -

FEDERAL, 
' 

7 - Cêsar· Vergueiro. 
8 - Dommgm; Velasco. 
9 - burval Cruz. 

10- Euclides Vieira. 
11 - Ferreira de Sousa, 
12 - Mathias Olympjo. 
B - Pinto Aleixo • "• .... 
14 - Plinio Pompe:1. 
15 - Veloso Borges. 
16 - Vitorino F'reire 
17 - Walter E,"ranco. 

• • • Substituído interitM.mente pelo 
Sr. Sá Tinoco. 

Fe~eira de Sousa. 
·FláVio Guimarães. 

Gomes 4_e Oliveira: 

Jo_aquim PireS. 

Olavo Oliveira 

Valdemar Pedrosa 

\ -

Secretario - Luis Carlos Vlelr:t da 
FOlJ.Seca. 

' Auxiliar - Marilia Pinto Amando-: 

Re~Jâ€s - ~uartas·teiras às. 910Q' 
'lecretário - Evandro Mendes Via~ horas. · 

11"\. Diretor de Orçamento. · .,.._ 
acretãrlo - Luis Nabueo, Diretor 

Geral da Secretaria do Se~.n.do. 
Auxiliar - Cármen Lúcia de Ho­

landi C a vancauti. 
Reuniões - As quartas·feir.-..6, 

ts.~ noras. 

Reuniões - As quartas e sextas·fei-
1 ras às 15 horas. Comissão -de Legislação Socia,l. 

Comissões Permanentes 

. Comissão de Economia 
Pereira Pinto - Presidente. 

Comissão de· Finanças -

t - Ivo d' A quina - Presidente. 

2 ·-:- Ismar de Góes - Vice-P1esi~ 
Landulp'bo Ai''"'"- Vice-Presidente dente, 
Sà Tinoco. 
JUlio .Lette. 
Pllnio Pompeu. 
Euclides Vieira. 
Costa-..feretm. 

Secrt ... , - Aroldo Moreu·a. 

RcÚ.._ \s quintM-lCiral!. 

::, - allierto Pasrmalini. 
4-- ./J. lvaro Adolfo •. 
5 - Apolônio Sales •*. 
6 - Carlos Lindenberg. 

• Subs~Jt .... ldo mtcrmamenfA-
Sr. Flávio Guimat·ães. 

u 8ubstituklo interiuamente 
Sr. Ciccro de VasconceloE. 

pelo 

Je!O 

. 1 - Carlos Gome sde Oliveira -..t 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Dario Cardoso - Presidente 

Aloysio de Carvalho - Vice-Presi· 
dente. 

AnÍsio JÔbin1. 

Presidente, 

2 - L~ls Tinoco - ViCe·PrestdenteJ 

3 - Ha-milton Noiueira. 

4 - Rui Camell'n. 

5 - Othon Mãder. 

6 - Kerginaldo Cavalcanti, 

7 - Cícero de VasconcelOI!:. 

~ecretâr1o :.... Pedro de Carvn.lha· Attilio Vivaccua. 
Cami1o Mércio t '"': • 
r•: SubstiÍUido pelo 

tor Massena, 

Muller,. 

Senador Wes-1 'Reuniões às sc~r.mdas·-!~1rüs ~ 16 3() 
hor<>• l .'3, 

-z·--

• 
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Comissão de Relações f 
Exte1.:ores I 

1 .:_ Georgino A 'lelino - Presidmte 

2 - Hamilton Nogueira Vzce-
Presidentc. 

3 - Novais Filho. 
4 - Bernardes· Pilho (*)_~ 
5 - Djair· Biindeiro. 
6 - Mathias 'Olymplo. 
7 - Assis Cha~f•aubriand ("*•). 
g - Joâo Vtllasboes. 

(*) súbstituido interinamente, pel·J 
Sr. _eériC!Cs 2i.ntb'. 1 

' .... 

j ' • '· ' 

(~ *) sutst-itUidd lnterina~e.nte l(elo 
Sr. Flávio 'Guinwrâe.s.' 

1 
• ··" - ' • I 

< * *") SubêW.ui.do int~rin~me_p.te: 
pelo Sr. Ferreira· de ~ou~a. 

Secre!á,·io ·- J. B. CaStt.>JOn Eranr·u 
H:ennião as :;egundas-feiras.- às 16 

hora:;. 

I)IARIO DO CONCRESSO NACIONAL: '(Seção 11)' 

EXPEDIENTE 
"'""· .-

:lEPARTAMENT.O DE IMPRENSA NACIONAL .. ' ' , . - ,,. 

OIREYOR GERAL 

ALBERTO D.E BRITO PEREI;<A 

CH~FE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES C.HEFE OA SEÇÃP DI! RE:DAÇXO 

H'ELMUT ... HAMACHER ' .MURIL_:G ·'FERREIRA ALVES 

Dl_4~1p 1?0 ÇP.l;-J.G~~?~O ~_ACIQ.J':If-L 
sE;;f-o n 

,lmpr§f~:? ,~~.s ÇfJC?i"~-~ .~o _gepar,tame.n,to ?.e ~117pre~~à 
AVENIDA RODRIGUES Al:VES, 1 

Nacional 
I ~ ' • • 

1\oril âe 1954'' 

rante o Código Civil o projeto é per· 
feitamente aplicável, mas os que lhe 
são anteriores esbarram nos direitos 
adquiridos e invalidam o projeto em 
sua e ssência, em seu objetiVo básico. 

Efetivamente o Código Civil de­
clara: 
· "A lei nova que estabeleça dispo­
sições gerais ou especiais a 1Y<'i.' ... das 
já existent~, n~o revoga n~m ~ 
difica a anterior". , <Pará~raro se­
gundo, do artigo 2.o da Lei de ntro .. 
dução ao Código Civil orasileiroJ. 
Ainda, na mesma lei~ dispõe c artigo 
6.0 : "A lei em vigor terá efeito ime­

, 'diato ·e geÍ'al. Não atingira, entre-
. ,t?-ntó, salvo· «;J.ispôsição expr~.-;;::;a em 
, ·contrário, as situações jurídi.:::as de· 
'n,UitiVamente ' cnoStituídas e H exe· 

1 
'cllçáo do ato jllridico perfeito'. 

. A ConstituiçãO Federal, § 3.0 do ar­
tigo 141, imperiosamente dete.·rr:ina: 
"A lei não prejudicará o direito ad· 
quirido, o ato jurídico perf2ito e a 
coisa julgada". 

REPARTIÇõES E PARTICULARES! FUNCIONARIOS 

.t,omissão ,d,e lkdiJ.!tãO . .Capit-;J e Interior Capital e Interior 1 
'POrtanto;··. Os contratos enfitêuticoS 

realizados antes do Código Civil es· 
tão amparadOs PeraS t'extos das "leü 

' 
1 

_ Joaquim Pires, '- Prcsid'::nU!. Semestre . • • • . . • • • • • ••• Cr$ 50,00 Semestre . . . • • ••• ••• • . • ,Cr$ 39,00 Ano·::: .• :.~ ... ~ .. ::.;:; 'Cr$· 96;óp'Kiiib::.·;.,.: ..... : .... ~ Cr$ _7G,OO 
. 2 - 'Yaldemar Pedros:l. - Vice-_rre-' I Exterior . ~ Énerior 

!citadas. , - -
·' · ô ·àrtigo 693 do Código Civil de· 

termina: "Todos os aforamento!', sal· 
vo acôrdo entre as partes, :,âo res· 
gatâveis trinta anos. depois de cons· 
tituidos, mediante pagamento de vin· 
te pensões anuais pelo foreim, q_w 
não poderá no seu contrato renunci:\1 
ao direito de resgate, nem cQytr~riaJ 

szdente. · c~ • • -· ' ' 

3 _ c~sta Pereira. _ . fpo :··:·:--········:·· Cr$9G,QO~n9 ... ~··u;···:··:·:·· Cr~ tO~,OO 
4 - Carvalho Gmmaraes. ' 
5 - Aloys. io -de C.:an·alho. I' As assinaturas dos órgãos oficiais com_ eçam e terminam eu;, qual-
!?&cretál:io - '.Gló_q~ r.er;Q9-p~.t.r;a. que"r dia do exercício em que forem registradas. · · 

Q "rtt lã ' · ·---~ · ' .. • • •· ·· • • •• ~-··~ · · · r\,.. ·"· -•·_·~·- '"'"'"1 • • 

-~ux~lia.z:cS-:- ~a~J?fE~ia ~jl-~eJ!;.!i! ~~ .Q. T!,~jsH:o ,9-,e .a~si.~~~yr~s é _feito a· v~sta do comprovante do 
· aS 'diSposições iln'peratíVas déste ca­
pítulo". 

Dinorah conea de ta. recebzmento. 
Reuniões às qudrt8 s-feiras, às 1ti OS' cheques e ·vales posta~.s ,t;l_çy_~.r.;o J.Ç"f .~JWM.~9~ e~ !~Y.9! · ,~9 

·.~o ~·c.óQ.igq pivW', <J.e Ag.uiles B~vi· 
.l~,qva. tr_ilz -~ _ês~~ !irt~~9 H ~~~gum}E 
comentáno: · ~'<it.SSe \d1spos1tlvo na< h?r_~~- ' tesoureiro do· Departamento de Imprensa Nacional. o;.__ '-.: .. ~··· . ·~-'""'~h ; .. ~, ... ,., J!OQ.,e ~!-J ~Pl!ca.~Q ?.e.l!l)J..a~r.ant.e ofe_n· 
sa ao prmc1pio constltucwnal ria Ir· 
·retrOâtiViêià.de i::l.aS .. lêiS" aOS 'i!Ioramen· 
tos já constituídos, antes rio Có,dig< 
civil. (C. de Apelação,..._19 de .novem· 
'bi-o de ·192_8; Rê\-:is·ta· de' Direit(), 94 
'págiúã 331;' Véja-Se. TéV. Crit. Jud~· 
ciária, 17, _página 345, o com:.:-r-.tárH 
de A'fonsó Cláudio a êsse acórd.ão"J. 

g9rpi~~.~P ,q,e Saúde Pública 
Levimlo ;oethC' 
Alfredo · Simch 
Pl-isCo- sâUtoS: 
i,Tin.Jdo Lima. 
Durval Cruz. 

Presider..te. 
Vice-Presláente. .. •. . . .... ' . ~ 

Secretário: Aur:e~ de Bl:Jrros .~r-gH.' 
·- !.J ,, ••• ,-,., ~ ;... .. ~ , ...... 

Reuniõe~ às quinto.s:-feiras, }Y.; f,~, 
A-oras. 

Os suplementos às edições dos órg:_ãos oficiais sefão _fornecidos 
. acs aSsinantes sO~ente mediànte sOiil::_h'aç~O:'""' .. ~ •H" ..... •"''- H. 

4
'' 

.o .. c_ u,.S.to d,o, _nü,m,,,e,ro atr_as,•._.d,c;» ser_á, :acrescido· rte Cr$ 0,10' ~. por 
L cr• $' '"',50'. -T. '- 'lo- ""'*·~·I '', -11' excrClClo d.~f?-~rFJd.f!_, ,cpfl,r~J-~e-ao ~Jl~l?> ., _ u ... l-. 

O Senado· T ederal apróvou e eu promulgo 
RESOLUÇAO . . ·- ... 
N. ~ .~. ,d,e ~~4 

a seguinte 
DIREITOS ADQUIRIDOS 

: Artigo único - ·E' co:n.çedida.' a Lauro Portela', Diretor· de Serviço, 
.Comissãô :d·e Ser.vlç.O ~ Padí·ãó PL-2,' 'da 'lsec'retafüP do senado Federa!, permissão para aceitar 

O direit~-~~~18iro apÓia~,<:e no di· 
re'ito 'adq'uir.ido';' E' a' yêlbá tptdição 
in'égàv"êtln.ente m$.ntida, fegul·o apôic 
d\1 vida 11'àhion"âl, .~ sêih cu.ioS · snsten· 
-~ácuiOS a vida do Brasil ·não seria se· 
não mero acainpamento polWco t>U· 
jeitQ às flutuações das idéias momen· 

Público Civil desig·1:·mção d>J '·Poder· EXêêutivo, a fim de participar, ·~orno -•à.Ssesséir'-' dã 
. _ . _ . : r:>ei~.ga~~o do Br,asi~ à ~ Co:r;.ferénci~ Interamericana, n'Js !ê_rf!}.Ç~ d,_c/ .~r-

11 n · d ~ t s Presj·.d.,nte .· ,t1g0 25 .. do, Régulamento da .::::ecretana. 
- -~;r,l.SCO OS .~an O. - • ·t~'l , • c , •. •• • ~ • • ._ 

" -- l l•~'-- ":"'" ·-· ••• '- . ~ . } :d 1 · · Senado Federal, em 1 de Abril de 1954 · tãn:~as. ~·.. · · · " -~· 1 

. 2- LUlZ Tinoco -- vzce-PJeSJ f!D-.i~-! ' • ' t .. ,._ • •• • " ' ... - "' 'Exatamente poraue o direito ad· 
quirido se consubstancfâ, ·se- 'fixa, s1 . JOÃO CAFÉ FILHO ; ! - ~c~tor .~a~~n:t. \ 

; 4 - Mozart La_go (*). 

; 6- V~valdo Lima_ 
6 _ Djair Brindf:iro. 

't - Júlio Leite. 

Presidente do Senado Federal incorpora ao patrimônio humano • 

-
---,-...,.----,..- que a Constituição manda reconhe 

· cê-lo e rt;!speitá:..lo. 

Comissão de Constituicão 
l imó~el .O ,c:lÉ.J?Írpo_ ~ire~o. e o enfiteuta, Clovis Beviláqua acha ser uma d~. 

que ;tem o dommw utll e o direito questões mais obscurecidas twll di~s 
'dê go'zS.r e úSufillíi'" da 'cmsa seu1 lhe cussão. Os aspectos do problfo'ma sat 
alterar a substância e pagar o fOro v'elhíssimos. embora se busquem ~ 

Secretário ....:.. Ju.lieta Ribeiro dos -
Santõs. . ... -- ... '' e Justiça -" ~ ....... . ' 

anual, ·certo e invariável. ,\Jag,eps mçd~rnas; ,e l?.o:r ~ifjci~ o ,pro 
Lafaieté 'défine: ,,;A' enfiteus;; é- o bléma, Plamol chama de art.tficJttl · 

direito i:ear cte t~rar da coisa alnem viciosa a doutrina do- direito ndqui 
tõrias as utilidades e vanta~ebs que rido sem possibilidade evid~nte d· 
E'l~ enc,e,r,r.~ e ,de emP..r:egá-la no's mis· lhe 'encô'ntra'r "d'êfinição clara, 

Secretário intzrino Oden~:"gus 
Goilçalves-Leite. 

Retmiôes~·\aS' quartas-feiras, às 1~ 
horas. . ... .. ' 

(*) Substit-q.i,QC?. J?.e~o ,s~n_a,dor_ r:.er4 

dualdo Cavalcanu~ mtennamepte. . -- .. 
Transportes: Compnicações 
.... e 'ti&ras fióbllcás · 

Euclides -Vieira - P.resider '$, 

Onolre Gomes - .--r-lce-~r!:~g,en~e. 

Alencastro Guimarães. "' 
OthoP 'Miider. 
Ahtôriio' Siyt11ã. 
·· SeC~et{rio' .:._ Francisco E:~.are:: 

Arruda. ~ ~ 
ReuniõeS às quartas-feiras, il.!í 16 

bor!l_~· 

Comissão de Segu;ança 
IY<!FJO!J.~- . 

Onofre Gomes -

Walter Franco. 
lSIQ..ar ~d!f q_ões. 
Magalhães Barata. 

PUBLICAÇÃO PARA ESTUDO, 
AUTORIZADA "PELO SENHOR 

. '<'RESIDENTE.' 

; 

teres a que por sua natureza sé pres- I' d r fes 
F:\~.c:::.n ta, sem destruir-lhe a .... s.ubs..tância, A ex~elente monqg;r:;~. Ja. 9 .n o ' 

com 'a oOrigaÇão"ête pagai'' ao pro- s,çr )fep~aJ.d.? Pç,r,cP,~t v,al ~u~,ar-noe. 
Sôbre o Projet,o de Lei éfa. Cá- prietário uma certa· rén'dã <niual" ,' na P?ll:clàaçao do p~oblet:na. , A r , 

mara n:: 32Q..;50, que <.Jxtinqv-~ o 0 projeto foi apresentadó ·.pelo tr.oyt_tv,Id_aQ.e .. ;t;W Se!)-~}§9 Jurfd.cn, é · 
instituto de enf_ite!!se, ~fprdmento. ilustre pro1fssór . Hei·IDes· -lJma, que -~ç~<:' .da 1,e1 noy_a ~9br,e _o o~~sa~c 

Relator: Sr. Flávio Guimarães. 0 _justif,i.t}à.'o ·<~a 'A.s.s'éipQ.I.éHi Con.stl'- regu1az:do os:-efeltos e consequ~nc1~. 
. - ·. . . tumte prônus emepdâ. mandando ex- 9-.e Jt.o~ 7?-~sp.c"!.os -~·es .q_E; -~lfl pu_blt 

· O pro;eto. tem Ror. Ç,bJet~vo m_ a~-~ tingu. ir•'· 'ó:;. '_inStitute~ 'da·· "enfiteuse. c_açao, mas que so de_p?IS ._~ela. ve· 
dar extmgmr ·o mStituto ~.em ent_t- AcJlOu-se. en'tão, ··que e'rà niat~ria' de nham ~-. tornar-s.e ex!!!JVt>lS . ID: 
r~.llf5-~. ~J.Q]."a;tn.~n~.o 9.U apraZ<;l~lcnto, lei otdihãrlã. ·um dos pontoS do Pro- R,etroattv}da,de das -,..,,el~) . E conti­
me9;antJi! .C,Ç.D.d~ç_o.es que _espeCJfica. grama _da :&iquerdil · -dé'mqcdt'tii::t e nuando estabelêce e t:eu~e as ele_n~en-
~-~.e. ~ e~flteuse, qH~I?-.q.o, per ato ·exa'tà:ínerlte a. abolição '(ià aforàment'o tçS intrJn~ecq~ .dp ,Ql_rt>lto ll.datnndo 

entre. v1y~- ou _d.e _.uftnna v_ol}b1e, o das cidades irit'efrás' cómd- Íl"cife e N.o .o.~ (~to ;r.e~.l.If~.do ~n,tfS .fjn ~pa­
pr?J!ne!a~w aJ:ri~Ul u· outrem o dG- 'PetrópOlis · qu'e" se' beneíiCiariaÍÍl com reoi~entq q._ª Jei nova e o elcmentt 
mimo utll do 1movcl, pagando .a pes- essa medi'd 0 ·a · -.. -.t ,,. • natnmomal. 
soa que ·o fi.dqitire, e assim .se constJ- a } propos a · .. "í Cria Reinaldo Porchat o pensamen 
tui enfiteuse, ao senhorio direto, uma E o Sr. João Mangabeira,. citado to de Lassale· "Uma lei 110Va QUI 
p_ens~o, p)j ff?J:O ?:rttJai; certo é in v a- .pelo signatátiô "'do pr'ojeto, 11iz: "Peça viole o d~r~ito adquirü~o c .. mstit~ 
riável. <Código _Civil, artigo 678). do ml.).ndo antigo e base do reglme rià afronta1 'à 1inviblà'bilidade da ucr· 

O contratO ·de enfiteuse- é perpétuo; 'feudàl, · nadà. justifica' êsse cativeiro sonaUQade h_umana'', a! a linha fun· 
se o fôr por tempo limitado1 con.~:. P..?roét~o a.~ t.rab_[}~l}.o, JW dqno da "darrielltàf do direi'to ·d'os · ti_OnH-·ns d1 
dera-se c_omo arrendamento ~ como terra que nao a desbrava, não R cul-~ 0\'ivei'"pâcificc;.nente e em soci~dade. 
tal 'sê' regê.''"(Cód: Civil, ·artigo. 679). tiva, não a _explora. Essá Vãssa!ag":m, Gaba define o dir_eito :1dqnirido 

. .Co:nti.Ip.~JitP.dft, .~iz .0 .cq~igo CjVIJ que caract_e'ristica· .da'- servidão ·feudal, só "é todo o direito _q:fl.e é' cqriseqttê:lcir 
so po~em se! obJeto d~ ,e.J?titevse ter- por um .. preconpeito · injustificável, de um fato _idô:feq'· a pro4,iJzt-ln en 
ras nao culttvadas ou terrenos que se pode ser atualmente conservada". virtude da lei do 1 tempo~em que êss~ 
qest}nem a edificação.' · O. ,Códigó Civil .. regulou 'o ihstituto fato foi realizrl'do,' ehlboia q ocasiá< 

Separa, lúctdamente, o senhur!o, que da enfiteuse. Quer dizer:· para os de o fazer não11 se "'tiv€sse npresen­
é o J?rOJ?!iétá:ío; ó · <;1':!-e te'in ~ôOrc o contratos enfiteuticos realziados clu-. t.nri,n ~-n.t;p_c: .i!f}- ~1C41.tf-p.c~ _de uma le 
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nova Sôbre o mesmo obJeto; que nos ampla garantia no sistema. conshtu- Lida e aprovada a ata sem deba· 
têrmos de lei sob ·o impêrio da ·qual cional. ' tes d.'l reunião qnterio:r, o sr. Pre~ 
$e deu 0 fato. de que .se oríginou, en- O próprio Decreto n.O 22.785, de 31 sidcnte anuncia. a seguinte distrr .. 

-trou imediatamente a fazer parte do de maio de 1933, determina n.J artigo buição: 
patrimônio de quem o adquiriu". primeiro: "E' vedado· o resgate tios Ao Sr. Senador Nestor Massena: 

A essa explicação definidora do di- aforamentos de terrenos pertencemes Projeto de Lei da Câmara, n. 0 74, 
rei to adqutrido, Remaldo Pot·chat ao domínio ~!' Uni~o". de 1954, que altera o Art. 1.0 da 
oferece 0 seguinte editament<f: ... "ou Se a -própüa Umão determina que Lei n.0 403, de 24 de setembro de 
constitui 0 adquirente ·na pJSsao de as suas. terras fiquem permanente- l948, que reestrutura os cargos de 
uma estado civil definitivo". Reinaldo mente vmcu1adas aos contrato.s, sem tesoureiro e aJuaante de tesoureiro do 
Fm:chat desdobra para maior ela- permitir o resgate, como caracterizar Serviço Público Federa}. 
reza, os requisito~ do· direito adqpi- a ~volução jurídica do instituto. da Ao sr. Senador Djair Brfndelro: 
rido: primeiro, um fato ::'.qu:..'litlvo, e~fit~use fora ~os quadros consbtu- Projeto de Decreto Legislativo, nü­
idôneo a p1·oduzir direito, de . confor- c10n~Is?. A p-nia~. os Es~ados e os mero 1, de 1954, que concede anis­
midade ,coro a lei vigente; segundo, MumcípiOS tem cmquenta }Jor cento tia aos trabalhadores dispensados ou 
uma lei vigente no momento em que dos ·contratos foreiros do 1;31-a:lil, de- punidos por meio de greve. 
o fato se realiZe; terceiro, capacidadê pois vêm as. enfite1:1s~s urbanas. Ao Sr. Senador Julio Leite: ' 
l~gal do agente; quarto, ter o dirPito O q~e sena. a.dtnlSSlvel, 1~0 momen-: Projeto de ResomÇa.o, n.0 34, de 
entrado a fazer parte do património to, e JúSto, s~ma um proJe,to de le1 1953, que extingue três ca::rgos de 
do individuo ou ter constituído o ad- que desapropna.sse, por utrhdade pit- servente classe "G": 

. quirente na posse de um estado civil ?hca, tod~ os . terrenos. p~rten~e~te.s Projeto de Lei da Câmara. n." 380. 
, dl~fjnitivo; quinto, não, ter exigido, as pesso,as JUridJcas de drr~I~o -publico, de 19.52, que altera o Quadro ao 
· ainda ôu consumado êsse direito, mto o que e extremamente facil, com a Pessoal do Tribunal Superior do Tra. 

' é, nã~ ter sido ainda realiZado em preferên~ia para o enfiteuta comprar balho e dá outras providências. 
todos os efeitos. .... o.dominiC? dJreto a longo pnzo, e.a Ao sr. Senador Vivaldo Ltma: 

Savigny diz; "fo:rma de um n~góa desaproprmçao do~ t.~rrenos urb~nos, Pi-ojeto de Lei da Càina!a. nY 8, 
cio jurídico, deve-se julgar exclusiVa· ~om a me~~a ~malu~.ade, IbeJ~an~c de ·1954, que cria a Faculdade. de 
mente segundo a lei existente no tema JUSta e preVIa mdemzaçáo em d1- Engenharia do Ceara.. 
po em que foi êle realizado, de modo nheiro. - Ao, Sr. Senildor Luiz '11noco: . 
qLte uma lei posterior não _ínflua. .. sõ.. . A ~xpressão j~sta ~deni~á.o em Projeto de Lei da Câmara, n.o 1:-.12, 

- bre a sua validade, quer simplifique, dmheuo, quer dizer: mdemzaçao do de 1953, que cria Coletorias F'ederais 
(!Uer complemento a antiga Ionna•• seu valor atual, em diversos Municípios do Estado de 
(Livro citado). . E' Clodomir Cardoso, nosso grande São Paulo, uma em Municipio do 

Cita Porchat que no Direito Ro· companheiro nas Comissões . do Se· Estado do Rio Grande do Sul e dâ 
mano Teodõsio e Valentiniano deter- nado, de 1935 a 1937, quem afu-mJ. em outras providências. 
minavam que as leis e as coru;titui- seu brilhante parecer; A seguir, o Sr. Presidente eonce­
ções só regulam casas futllr<JS ·e não "Quem pode eJtproprlar seja o que de a palavra ao sr. senador Vivaldo 
podem revogar os fatos pasSados - fôr é o Estado. A êle é que incumbe Lima, relator do Projeto de Lei do 
Leges et constituciones juturfs cer- custear a indenização. O pagamento Senado, n.o· 44 de 1951, que manda 
tum est "dare tormani negotis; non pelos inter~ados, tais sejam as cir- o cidadão chamado a exercer fun~ 
ad tacta preterira revocari... cunst~nc~~. pode deixar de ser ina ção pública ou administrativa de re-

E' verdade que lembra o. velho pro. const~tuc~onal, mas ê sempre ext_:a levante importância, a ·fazer decla­
te-ssor da Faculdade de Direito de São constltumo~al! pelo que o Estado nao ração circunstanciada de seus bens. 
Paulo que é preciso não r.anfundir pode subs~I.tmr pela. ~e outrem a 6Ua Passa então o relator, à leitura de 
o direito adqUirido -proveniente de respo~abllidaqe no pttgament?. Nem seu parecer, que conclue apresentan­
negócios postos em existência com- é POSSIVel a mz:tguém transferir o seu do a seguinte emenda substitutiva: 
pletamente antes da lei nova, ~as débito a t.~rceiro sem o consentimento Art. Lo Todo cidadão, chamado a 
cujos efeitos não toram consumados, do credor · . , . desempenhar função pública na ad-
eomo as espectativas de direito, que Clovis ~eVIlaqua aru:m.a, -n~ c_omen~ ministração federal, terá que apre~ 
São destruídas pelas leis nov~. e mui~ ta~ tf a;rtigo 693, do Codi~O vivil: sentar ao Diretor ou Chefe do Servi~ 
to menos com as ~simples faculdades, O d1reito de ~esgate !l-a'"? aproveita ço do Pessoal, quer antes de assu~ 
que sõ produzem ãireito quando exer- aos afor~~entos. Jâ constitmdos, quan- mlr o cargo, quer logo depois dl'! 
cidas pelo seu titular. d~ ° Codigo CIVil em viga~~ por. se exonerado uma relação circunstan. 

E Filomusi Guelfi determina que nao ofender os direitos dos s .. n1'!-orios, cJada de todos os .seus bens e vaJo. 
''é exigência racional do direit-o' que qu~, contando ~ cotn a perpetuidade, res, que constituem seu patl'lmOnlo. 
a lei não declare injusto ou nulo um estiJ!Ularem , canones e~tremamente Parágrafo único. Compreendem~se 
~to exercido pela vontade, sob garan- módicos.- S?mente o ~espelt~ a~ pra- na disposição deste artlgô, os que 
tia de uma lei anterior" zos conced~dos em .1 · de _Janeu-;J de por nomeação ou eleição forem cha~ 

~ • . .. 1917, por dmnte, pol.S que Já se cons- nlados a exercer rnncão admirústra-
0 artigo 693 do Código CiVIl J8. se tituiram na vigência do novo direito tlva em Entidades Paraestatal~, ou 

antecipou ao p:rojeto de lel em esa é que o resgate ê ·possivel". em E:mprêsas de Economia Mista, 
tudo, porque determina: "Todos os .. . t · 1 ~. 
aforamentOS, salyo acôrdo entre as Preste-se .a.tençaCJ. ao. artigo $egu~':'" con roladas pe o vovêrno. . 
p·artes, são resgatáveis trinta anos do, impe;ativo,. do proJeto: os enfi~ naArJnt;.o d~st:Ui'epi u~~i~;çr:o,e~ev~!~: 
depois de· constituídos, mediante pa- te';ltas sao o~ngactos, qualquer que u 
gantento de vinte pensões pelo fo- seJa o senhono,. a_o resgate ~o afora· das as disposições em contrário. 
reiro, que não poderá. no seu von- me?to, sem preJUIZO da obrtgação de Põsto a votos, depois de vários es­
trato renunciar o direito ao' resgate, sa~lSfazer foros e laudêmlos, que es- clnrecir,lentos prestados pelo relator 
nem contrariar as disposições lmpe- teJa~ a dever, até que ~ta ·lel entre a: luz de dispositivos do Estatuto das 
rativas neste capitulo'•, em .v1go:r · . . Funcionários PúblicQs Civis da Uniã.o, 

Vê-se, assim, que o Códi.~o Civil .Ve·.se, .assim, que 0 prOJ~t<? é in- é o parecer aprovado unânimem~nt~. 
Tegulou os contrat.()S que se efetuasa constituCional e deve ser reJeitado. Passando-se ::t segunda matér~a. da 
sem .sob 0 império de suas di.sposi.. Sala Ftuy Ilarbosa, em ab::rll de pauta, o Sr. Presidente concede a 
çóes," mas os que foram fel tos ante .. 1954. palavra ao sr. Senador Luiz Tinoco, 
rionnente. estão sujeitos a que se que fa:z; a 1eítura de seu parece-r só-
lhes reconheça a armadura juridica Comissão de Serviço bt:e as emendas apresentadas ao Pra· 
do dlrelto adquirido. Pu' bii.CO Cr'vr'l jeto de Resolução, n.o 7 de 1953, que 

A Constituição garantiu o domínio · dispõe sõbre a aplicação aos !unc!o-
pieno da propriedade nas seguintes 2 a · REUNIAO REALIZADA EM !l nârlos do senado Fedet"al do Estatuto 
têrmos: "A co~tituição ~egur~ aos · DE MÁ.ItÕo DE 1954 ~ dos .)runcio~á.rios Públicos Civis da 
brasileiros e aos estrangeiros res1de~· Umao, (Lei n.o 1. 711, de 28 de ou-
tes no pais,· a inviolabili~ade do~ d1- Aos trinta e um diàs do mês de tubrç> _de 1952) • 
reitos concernentes à v1da, à llber- março de 1954, às 16,00 hora.s, na Sa- Imclalmente, lê seu parecer /avo~ 
dade, à segurança individual e') à la de Leitura do Senado Federal, rável a subemenda da comissão de 
propriedade. (Artigo 141). E no pa- sob a Presidência do Sr. Senador Finanças, com a redação que lh~ lm­
rágntfo 16 declarou garantida a pro- Prisco dOS santos, Presidente, pre- prlme a comissA-o de Justiça. 

,. priedade, salVo o ca~o de desapropria .. sentes os Srs. Senadores Luiz TinocoJ Pôsto a Votos, é o parecer favoM 
ção -por utilidade publica, pur nece_s- Vice-Presidente, Vivaldo Lima, Ker~ rável aprovado. 
sidade pública e por inte_rê.sse. social, gínaldo Cavalcanti, Julio Leite, Nes- Emenda. n.0 _1-C, também da co ... 
mediante prévia e justa mdemzação. tor Mas.sena e Djair Brindelra-, reu. missão de Justu;a, com parecer con .. 

o artigo· 678 do Código \JiYil de- ne-se esta Comissão de Serviços Pú- siderando prejudicada a emenda, de .. 
termina· "Dá-se a enfiteuse,• afora- blico Civil. pois de vários esclarecimentos do re .. 
menta Óu aprazamento, quando, por Aberto os trabalhos, o Sr. Ptest.. !ator .. é aprovado pela Comissão. 
oto entre vivos ou de última ;,·ontade, d.ente congratula-se com seus ilustres Emenda n.0 2 - Com parecer con .. 
0 proprietário· atribui a outrem o do- pares em virtude da eleição para es- trário considerando-a ·prejudicada, é 
lninio Util do imóvel. pagando a 1 pe~- te órgão técnico dos Srs. Senadores também unânimemente aprovado. 
soa que 0 adqujre, e assim se cons- Julio Leite e Djaír Brindeíro, con- Emenda n.o 3 - Ainda de acôrdo 
titui enfiteuta, ao senhorio direto ullla soante a resolução aprovada em com o parecer do· relator ê rejeitada 
pensão ou fôro anual, certo e invaa Plenário que aUlll,enta de 5 para 7 o pela Comissão. 
riável"' número de membros desta Comissão. Finalmente, eni v-otação B- emenda 

ora ·o proprietário que tem o dO· Em seguida, o Sr. Senador Djnir n.0 4, cu-jo parecer considera~a pre .. 
mínio' direto da propriedade e o enfl- Brindeiro, agradece em seu nome e judicada, é aprovado e assinado. 
teuta que tem o domínio útll, tstão no do sr. Senador Julio Leite, oa Continuando a votação das ma tê· 
~mbo~ garantidos na exercfcia da prQ- elogios que lhes Iôra tributado pelo rlâB em pauta, passa o Sr. Senador 
priedad~, __ que, por ~ua vez, encontfa s_ Presidente_. Juio Leitel à leitura de seu pare .. 
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cer favorável ao' substitutivo ap.re .. 
seiJtada em· plenário- pelo eminente 
Senador Francisco Gallottt, ao Pro• 
jeto de~ Lei da Câmara n.O 380, d& 
1952, que altera ·o Quadro elo Tri .. 
bllnai suPerior do Trabalho e dâ 
outra~ providências. · . , 

Pôsto à votos, é D parecer aprc.U '-) 
vado unânimemente. 

Em seguida, com a palavra o Sr. 
Senador Nestor Massena, faz a- lei .. 
tura de seu parece!' coní ~menda 
modificativa do art. L" do Projeto dB 
Lei da Câmara n.0 74, de 1954, que 
.&Hera o Art. 1.0 da Lei n.0 403, d!t 
24 de setembro de 1948, que rees .. · 
trutura- a carreira de tesoureiro " 
aJudante !ie tesoureiro do serviço 
Público Federal. 

Põsto a votos, o parecer favorável 
com a citada emenda modíficativa_ 
o Sr. Senador L ui:>: Tinoco apresen ... 
t~ um .substitutivo. ao Pro.ieto, • tendo 
por este motivo, a Comissão deU .. 
berado converter esta proposição e~--.-­
dilig·ência, a fim de que, o Sr, Pre .. -
sfdente solicite ao Sr. 1\ilnistro da 
Fazenda informaçõf>.s sôbre o· movi .. 
menta de valores das tesourarias dos 
diveross Estados subordinados a êsse 
MinistériO, nos anos de 1945 a 1953, 
lnclltsive. · -. 

por fôrça do adiantado da hora., 
encerra-se a reunião, lavrando eu. 
Odenegus Gonçalves ·Leite, secretá .. 
rlo interino, a presente ata, que. uma 
vez achada conforme será aslnad,. 
plo Sr. Presidente. ' __ ,_ 
15.• SESSÃO EM 5 DE MARÇO. 

- DE 1954 
Oradores inscritos part 

o Expediente 
1." Sen. Hamilton Nogueira. 
2:." Sen. Onofre Gomes. -
3." Sen. Pereira Pinto. 
4· 0 Sen. Mozart Lago .. 

ATA DA 14.8 SESSSÃO EM 2 
.DE .~BRIL DÉ 1954 

. PRESIDJl:NCIA DO SE~HOR 
ALFREDO NEVES 

.... 
As_. 14,30 horas comparecem ot 

Senhores Senadores: " 
Waldemar Pedrosa. - Anisio o. 

b~m. - Prisco dos Santos. - Anta. 
mo Ba11ma. - Carvalho Gufmaráe! 
' Victorino Freir~. - Mathiat 

Olympio, - Joaquim Pires. - Onotn 
Gomes. - Plinio Pompeu. - Ker. 
qinaldo Cavalcanti. - Ferreira d~ 
Souza. - Ruy Carneiro. - ApolonJt! 
Sales. - Novaes Filho. - Djab 
Bríndeiro. - Ezechias da Rocha -
Jttlio Leite. - Durval Cruz. - irou• 
sio de Carvalho. - Luiz Tinoco. -
Sá Tinoco. - Al!reo Neves. - GUf• 
lherme Malaauias. - Hamilton No­
gueira. - · Mozart Lago, - Nesto1 
Ma.c:sena. - Levindo Coelho. -
Eu-Clydes Vieira. - Dario Cardoso .. 
- Costa Pereira. - Silvio Curvo. 
- Vespasiano Martilrls. - Flávfo 
Guimarães. - GomeJ dP. Oli~eira. 
- Francisco Galiottt, Ca..-tn..Hó 
Mércio. (38), 

O SR. PRESIDENTE: 
Acham.se presentes 38 Srs. se- •-­

nadares. Havendo número legal esU 
aberta a. sessão. Vai-se proceder { 
leitura da ata. · 

O SR. 4.0 SECRETARIO: 
(servindo cte 2.0), procede A lei• 

tura da· ata da sessão anterior. 

O SR.· PRESIDENTE: 
Em discussão a Ata. 

O SR. DARIO CARDOSO: 
(Sôl>re a Ata) (Nii<> jol revisto )>el<) 

orador) - Sr. Presidente, o discurso 
com que· justifiquei, na. sessão- de 31 
de marçq, a apresentação .do Projeto 
Eleitoral de Emergência. ~atu publica ... 
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cio no Diário do Congresso com incor · 
reJ;ões ef11 pontos essenciais, a -me~mo 
ocorrendo com o Projeto .e a .iusti.f'· 
cação. Aliás l'elativamente aos últi~ 
-nws, as falhas v-erificadas., decorrem. 
cre.ic, da falta de tempo ·para a revi-' 
.~;ãc. elo trabalho, depois de ,datilogra­
fado. 

Solicito, assim, ~providP.ncias no sen­
tido da republicação .do meu discurso 
.assim como do projet-o e justificaç-ão. 

.E!.~ o .que -tinha <t ·dizer. ' 

O 'SR. PRESl'D.EI<TE:. 

A M€sa ·í\.datar&. as ,prov.idênc~as 1SO~ \ 
lioil-adas. 

Ninguém mais desejand'J .usar á~ 
palavra Sõ!Jre a ata, dou..,a por r:pro­
vada. 

O :SR. 2.' •SECRETARIO: 

. (Ser-:viredo .de..-1.") 
·t"xuediente. 

t; lido .e vai 
~gumte 

declara ·não haver 

a !imprimir o se-

•Par.ecer .n.0 92, de ~-9-54 

Cumprida a exigência do artigo .181, r adé um .i-isc .ode tal natureza, ,cu I Com a -majoração do salário-mf.,.' 
§ 3.<! da Constituiçâo Federal e o dis- seja quando o segmo é facultativo. nimti, .essa bru.e de\'erá ser eleVada,.. 
poSto ·no 'artigo. 118, parágrafo linico ,O risco :facultativo ·é sempre um 'mau No artigo. 2. 0 , sr, Presidente, ·dize• 
"letra a, da lei n.0 1.164, de 24 ·de ~u- .risco. A porcentagem de sinistros do mos que .cabe ao empre5ador quota: 
lhho de 1950, é expedído, para todos risco -facultativo é muito ·mals eleva- idêntica à do e..."'llpregado• nas condi.., 
os efeitos ·legais, o presente diploma .. da do que a comum. Dai as COI11:PR· .ções estabelecidas no ~- '1.o; há sõ..i 

.Tribunal Regional ~Eleitoral do Es- nhias de segw·os estabelecem para o -mente elevação do padrão máximo de 
·tad oda Paraíba, ·em João Pe.ssoa, H seguro em -grupo taxas .muito mals Cr$•2.000,00 .para cinco vêzes o sa­
;de janeiro de 1952. - Severino Mon- baixas do gue para o -individual. O -lário-mínimo a. ser .estabelecido. 
'tenegro, ~Presidente: - José de ·Faria. que aconteéeu co ·ma -faculdade de os Entendemos que, déste modo, iremos 
- 'Braz 1Baracv..hp. -Manoel Simplí- s~gurados· requererem. co.ntrllJUl..ção ao encontro -das necessidades dos tra.­
cio pa.iva. - João Batista de Souza. acima .de dois ;mil cruzeiros foi exa-ta· balhadores; faremos obra de am:par() 
- Synesio Guimarães . .:......... Anfrisío mente 0 que era de ,se :Jjl"evêr para social a ·todos aquêles que se ericon .. 
Brito. - Hermes Pereira, ·Procurador .. aquêles que têm conhecimento de se· tra.m vinculados aos Institutos e não 

guro sôc1a1 de _previdência, determinaremos prejuízo para as ins ... 
:- Muitos segurados, com -a .imprev.t· titulçães de previdência, pois êste se..­
' dência comum _em nosso .P0\\0, uão _guro _será compulsório, sem· ap-l'esen..-

O .SR. PRESl·DENn~: 

Achandú-:se ·S. 'Ex.a na Ca-Sa, con· procuram 0 aumento de sua. contri .. tar os 1~iscos. que caracterizam o se .. 
v ido os Srs. :Sen~.dores Ruy Carne1ro, bui-ção e são _apfl.Uh-ndos .pela molés- guro facultativo. 
Aloysio ele Carvalho e Euc~ydes ·viei- tia ,ou pela _morte, sem terem cont.ri- Espero, sr. Presidente, que, dêste-
ra para o acomp::mharem até à Mes::t, ·bUído acima do limite. A ·maioria modo, seja atingido o -fito que_ me~ 
.a fim ile -pxestar o ._compromlsso ;regi- .dêles Só procuram os institutos para levo~ a apresenta~· o prese11te _pro]-eta.; 
mental. ·requererem .c_ontribuição acima do li- <Mutto bem; multO bem! P.almas)-. 

_"E' ,introduzido no r:eclnto, -pres-. ·mite-base quando .sabem que .estão 
ta o .compromtsso regim_eníal. e .enfermos ou jã nas proximidades de 
t.oma .assinto na bancada· o sr: :aposentadoria. ,Q instituto, então, 
'Ft.anci~co de Paula Pôrto.. :depo.is de doze contribuições, é -abri-

O SR. PRESlDEN'l':E: 

Continua a hora do Expediente. 
. gado a _cobrar- o risco oneroso que se 
' lhe impõe aumentado, majorado, com O •s.R. GOMES DE OLlVEI-RA: .O SR. J>l\JESIDEN!E: o ·intúito :cte aposentadoria -iminente. (Pela ordem) (Não foi rCvisto _pelo 

tr'e_m a palavra .o .nobre Senadur 0 emprega doi-, par .sua vez. ·Sabendo' .cr~or) __ Sr. -Ptes~dent€, não me 
Redação final da em,enda.do Se--:GuUhherme Malaqui_as, primelro .ora· ,que não é obrigatória a contribuição c~msta:_·paver no R~gm1ento da ,Casa 

nado a·J Projeto de Let da Câma.- \dor ·inscrito. _acima do JL'llit~·Pase. quando 0 em· -dlspOSltlV~ .que obn_gue, ~e -qualque-r 

·comi-ssão .de .Redação 

.ra '11..'' •105, ·de "-1U5J. pr.~gado 0 informa .de _que vai re:::1ue- modo, a qun~a?a de um -d1_scurso com 
Relator: -Sr .. carvalho -Guimarães. O SR. GUILHERM-E M-A.J.AQUJ.JI..:s:· rer o pagamento acima dêsse limite, 9-ue ~e JUStificou -detennma.~o :pro ... 
A .Comissão apresenta .a •redação n- C:Nlío -foi revisto pelo .orador) _ .o ,pagamentO correspondente ao seu. Jeto, mcorporando·o ·ao respeoti_vo !pl'O .. 

nàl (fi .. anexa) .da .€menda ,do Senado Sr. Preside'1te, _ onte·m -tive opGrtunl..: .real .vencimento - cinco, ~eis ou ,sete. cesso: . . . 
·ao 'Projeto de ,Lei ·n.0 '105, .de 1950, da de, ao ocu_par a tri):n~na desta _Casa, ,mil cruzeiros.- o -empr,egador diz ~qúe Parece:Il!_e. -~ntr-et.anto, mdis-pen&avel 
de iniciativa. :da .Câmara dos Depu- ·de •me referir .. aos ·novos r.umos da não é obrigadõ a co.ntribuír pelo ex·_ tal p_rovi.dencia. . • . ~ 
ta.dos. · !'PrevidênCia Social, salientando a.s .cesso; .se .o ,empregado quizer, _que Alias,_ .Já. ·a_prese~·ltel .a, cons1dera,çao · 

Sa1a da Com:ssão de Redação, em· .vantagens da separaç~o entre .P.:.:.e~i-. ,~ntribua -pelas -duas. :partes. ·A~, .d~ .. casa. um P!?Jeto sobi~e -de:sap-:~­
l ('de abril de '1-954. - Joaquim Pires, cdência e Assist-ênCia _Médica: Dentro -f1c~ ·O empregado ;_su.1elto .à ·bi~tr;lbu·· .puagão .por 1Utilld~de 80Clf1• ,J~tif~ 
Presidente. - CurVQllLO Guimarães; -d~sse ·me;smo ~sp[rito evolucionista,, :ta.Qa~, -pag~ndo .e. ,su.~ ,ptu:te e .at ~ ... 0 ~~~je~~o p~6is~~ ~s n~rl"m~~~n ré:gi­
Relator. - •Costa Pereira. - Aloysio, ha ·~eoessidade de se reunir, .~m. so-. ,em}:!~egad~I .que se . IeCU~O~ CO~ n mentais, foi remetido às ,Comiss-ões 
·ie Carvalho. - Waldemar fedro:,u.' ml_ln_Idades de ·servtço.s, ~~ JnstltUlçoes. ,bulçao ac~ma de doiS mil cruzelros. !:técnicas mas sem urna pala·vra sequer 

ANEXO AO P ARE"'ER No 92-54 .. me~Ica~ ~ tamb_ém ~ cnaçãn de um ·E o pai de famflia previdente, que I de justüicação. ' . 
· v · órgao ·umc~ de Previdência .Social, de deseja realmente _contribuir acima. de o nobre .Senador Guilherme Ma--

- Redação 1inal da emenda do· I caráter reglOna~. capaz de atend~r a dois mil cruzeiros pa:ra recaber tiS laquias acaba de .apresentar um .pro-
Senado üo Projeto de 'Lei da. Cá;-_ todos os trabalhadores de determi· .vencimentos que realmente 11ercebe, 'jeto e .o t,ustliic.ou da .tribuna. 
mara n.o Hl5, de 1950, que concede •nada zona. ·a :fim _de _poder, na adversidade, man.:. . . ,· . 
o au:rílio de .Cr$ LOOO.OOO,GO (um Hoje, dentro -do mesmo· ,setor .aa.· ter o mesmo padrão Qe vida a que· Eis por .qu~ ~eSeJa.na sab~r de 
milhão,de cruzfiros) a· Associação :Pre.vidência ,Social, ·encaminhei :à ,está acostumado, é ob~igado a fazer v_. F· Sr. Pieslden~e:· se 1~.era po~ .. Brasileifa de Municipios apreciação desta ,ca~a um ·projeto .de ,contirbuição em dôbro. _ . sn1e t 1 mes,:p S~f!l 1~P0~ ~vo ·re;I· 

. "lei, .em ,que -se procura. altérar O ·dis· '. Outros Institutos -- entre e1es ,0 -l_l:len a - .q e. 0 ISCUrsg O]e p_ro e- 1 
Art. 1.0 Emenda n.o·l e respectiva _posto no Art. 3_o do Decreto-lei nO.· _I . .A.P.I. _sabendo que 0 risco fa· nd~ pelo nobi~ cole~a_...,en,ador Gul-, 

!ttbemcnda. .mero 1.136, -de 19 de junho de 1950, .cultativo é -sempre .mau .risco, .negam-' lhei.me Malaqu_Ias seJa mcOip~n-ado ao 
_Dê-se a este artigo a seguinte rscta- _ .que iixou o má.ximo -de ·base ·para _se a receber majoração de contribuiw proc~s9 q.u~ m_formF . 0 proJeto· AI 

ç~o: . . ~ . . . .. contribuição· .às lnstitu\ções de _prevt .. ,ção. . Com~ssoes. flcara.o, ~a&nm, de-sde. l<?g~ 
• 1t ccmc~d;ct_o a Assocmçao Brasile~ra -dência. sociRl. A cont-tibulçtio mâxf- Estamos vendo .que a Lei n.o 1.-136, .provid~s. de malS esse .elemento ln 

-o.os .Mumc!pios, provada a sua ex1s- ma para .os Instituto~ e Caixas é 11· feita cotn a finalidade que todos re- for~ativ_o. · . . 
rtencta lega:I, o auxpio_ de CrS . :. . . • miatda. ~ôbre o vencimento ~eto .de ;conhecemos hoje, uma finalidade de be Ela 0 que j;mha a d.Izer · (M""I!ifo 
1.000.-000,00 ·(um 1m!hao de cr.uzeii.:OSJ _.dois .mil _cruzeiros. mas hâ ·mmto ,êsse ampm·o condígno par aos traballia· m) • 
:Para pagam-ento das despesa-s .com o limite é consi-derado illiluficiente .e1 •• dores, falhou .pela sua redação, tor-
'1 Congresso 'Nacional .dc-s Munictpios mesmo irrisório. nando facultatiVo ao -empregfl.dor O S-R. ·PR:ESIDE~CE; 
Bt:a;ne~.r~. reallzado em r:_et:t:ópolis, Não ·se .compreende .que -um asso- <u~:t contribuição acima do limite. cumpre-me informar a v. Ex~a ,que, 
•em abnl de-195-{), e _peep_ar3.Ça~ -~CI Ill ciado de Instituto, percebendo seis -baslc~. . . - .. -_realmente, não há qualquel' .dispositivo 
·C~ngres,so a efetuar-se ..€I!l maw de mil cruzeiros .mensais, por exemplo, 'Se est~ ·hmtte·base,,-em 19n~. Ja -er.a regimental obrig;;tndo a junt-ada aos 
.J.9o-L .ao <Ser acometido tle uma entltl.ttelt re~onhecJda~e!lte: baixo, . mmto. m~IS processos .dos discursos que eneaml· 

·o .s.R .. PR'.!;S.IDE-NT·E: mórbida, tenha ,que .se a:fastar do ser- bdao~xon·~~o·stornnlavle·ã~·s' ,~~an~~lá~i~ ·mflfl~i~~ nham a apenrctseeltltaçtão dde plt'OJd·etos. Pa ... 
v.iço -e •fi-car sob auxilio-doença, vendo • · • . rece·me, , r an o, e o c. proce-

Estâ finda-.a. Jeitma do expediente'. seus· .vencimentos rebaixados e sua. que, talvez chegue a ultrapa~sar o 11·· dente a .sugestão de v -Ex. a Assim 
At:ha-se sõbre a ,mesa o diploma de pensá o tdiminuida .r/ara ·mil .e .. quat:ro- mite-máximo estabelecido por lei-. Isto: a Mesa tomará as .UrÕViclênclas ne~ 

:Snplenté de Senador do Sr. .. F.rancisco centos cruze1ros. Quando enfêrmo -e ,foi tam~m reconhe-cid~. ~elo próprio· ceszárias, a !im de qtie sejam apensos 
-tl.e PaUla Porto. ·expedido pelo 'l'rlbu~ mais .necessitado de dinheiro pnra as ~r· fresi~ente .da, Repubhca, qu~n.do, aos_ projetos os respectivos discursos. 
-nal Regional ·Elejtora-l·da Paraíba -que .despesas extras ·com a doença, êle vê em s.ua ul~u_na~ Mensagem, a pa.gmn Eôbre a mesa um projeto .de -lei que 
-vai s-er lido. ' _ o::<>u adrão .de -vencimentos descer de 288, JUlga ·m1ste.r proceder-se a noyos vai ser lido. -

lt .lido o seguinte. 6~-mÜ para :mil quatrocentos cruzei- estue!_os no sentido .de .. q~e __ se ·el~v.e 0 _ .E'. u;ro, apoiado :e .e~viado às 
O 'llribunal Regional Eleitoral ·ão rcs. Em caso de aposentadoria deti- pa~raQ·base. da contnbUlçao maxima ·C?mmssoes de ;Con~tttmça? e JUS· 

S:Stado da Paraiba declara eleito Su- .ni-tiva ou~tempor'ária. também -é essa 1 l?a~. os :rnsti~utos. . . . . _ • tlç~ e de Legislaçao SoCial o se ... 
;>lente de seriador, nas eleições rea:li- a base que os Institutos fornecem -' P01 -um .lado.! .venflcamos tal·~~ ~ gumte . · · c~s1dade - e nao .se p-ode perm1tlr ij 
:adas a 4 de novembro de 1951 o ci- ---?' ~m. c~so {de fale~imento,:; pens§.o -que ,o ca:ntribui.nte dos L"'1Stitutos . .fí. 
lactãp Francisco de ·paula. ·põrto vo· e dlffil?J-~uda em mms -de 50 :o. __?ntâo que na ~dver:;idade, ~ujeito a wna P.roje~o d·e -Lei .do Senado 
;ado n.as lf:ge!ldas Part.i~o. Li-beda.dor .a._ famüu1., "~costumad-a a? p-adrao de . .baixa de padrão que não lhe per.: 
.! Partido ~cc1ál Democratlco, ~.~lllf(H'~ v~da de .s .... J.S mil cr~eilos, passa _a. mltirá, talvez, a pl"ópria ·sobrevivência •11.~ 1"7, de 1·9-54 
~e ... apuraç~~ geral e procl~maçRo dos, .vtver ap~~-s ~om C?itoc~ntos. cruzei· Dll ·tra~-amento de :sua família -.vemos A"ltera a r.edacão do artigo a." 
wlelhos, ver1flcadas em .sess~o de 8 ·de ros. Isto Ja fo1 se~tld.o de. ha muito.-. por outra lado que ·te~emos d-e am- -
'.m:rente mês, do mesmo Tribunal, de ~--1950, o _Ç"ongre.sso, voto~·a .le_i Para_r ta.mbérrl a P~·~ atua~ial 1105 ;. da Lei n.o 1.136, -ele 19 .de 1nnho 
.. UJa ata. const-a ql:le _o o: to~al .dos .n.-u 1.:136, .sant:,tO~a.da p~lo SI ... Pie , Institutos para .sua .própl·ia sobre- de 1950, estabelecendo· novos limi .. 
70tos. apu:;ados subm a cn:-quen.ta- . e .stden.te da Republlca - a qu~I Ja me Vivência. .. 1 tes máximos àe contrtbuigtio para 
"!Uatto mil e dezenove. assim· dlStn- re!en - que no seu art. 3.o tornava ~-sr . PP€Bidente 'médiánte o projeto os associados -dos -In~tituto8 .e -Çai-
Uuídós: · facultativa .a ·<contribuiçãO àqueles ue 'ar· . . 't à . __ xas de, A-posentadona e .Pcnsoes. 
~ ·t'd -L"b t d ·ct .. b s · d d · .1 q a. ap1es.en amos. a:J}nme.çao 1 
~m 1. o 1 er a o~ e Parb o que :rece <: s~ actma . e · OIS _m1 desta Casa, fizemos ligeira .alteração· Art. 1. 0 A contribuição dos a.ssocla-
tt So~1al ne:nocrát1co . : ...... -48 J}67 ~urze1:os: Procur~u _a Lei s~nar :esse no artigo 3~--o. ·da Jei .citada, estaJJoelé- 1 dos dos_ :rnsmutos e caixas de Apo ... 
. arttdo SoCial Progre.ss1sta •• 5.9-52 l!lc_on:v,emente po~ ·el~ reconhecido do cendo ~que 0 -limite máxluro a. seJ.'""'.-'i.r. sehtad-Oria e Pensões será, obrigatõria-

hmUe-b~-se. d~ ·dOis-mil cr_uze.b:os para de baSe para -o cálculo .de contribui· merite, ca"lculado sôb-re o valor dos 
Soma .... : . .............. 54.019 .a~ .con?nbU_Içao aos }nstitut~.s. -Mas ções ..-seja ·cinco vêzes n:.aior -que 0 ' salários perc-eb!"dos até o limite má ... 1 Os candidatos -que ;Concorreram ·:ao 'Da? foi feliz_~ re~açao da lei, porque salário-mínimo de .maior vigência. es- ximo coiTe-Sl}Ondent'e a 5 Yê~'s o sa ... 

pleito obtiveram as seguintes .vota· ~o t:azer para -este.;; a ·cobertur_a.o .tabelecido no paíS. 1 • ·Iár-io niinimo .ae maior valor. vigente 
;õesan;"'""· C' ~.·"'aula P·o·-o :.'".· . •plOr·neco que ·é do risco faculta.hyo. As-sim,- no ;presente ,m')mento, ,deve- no pa"ís e ficará elevado nessa -pro-
FI' ..... ., _., " r n -48:~1' Quem conh~~e, m~sm-o superflctal- xão -os contribuintes dos, "lnstitt:tos porçáo o limite máximo dos •bene-o 
Fredei:ico Augusto :S-errano 1 ,m~nte, o ~eguro social ou o priVado,~ contr'ibuir com seus .vencimentos até fíciOs a conceder, ·observados os coefl ... 

l"alcão ......... -.. ~ ........ !fi.l952' sabe.·petieltamente o que·é a cobertu· à base de Cr$ 6.000,00... ·cientes •em vigor •. 

) 

.. 
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Art. 2." A contribuição do empregr~- ·IR.epública era ·apontado como estando O Sr Francisco Gallotti.- ·Pod~ria A propaganda que se distribuia no 
dor serâ. também .obriga1,Cu:mmente ao lado de homens de política ·~un- .v. Ex. a. esclru:ecel' se a carta é de Chile e1-a impressa nas oficinas da 
calculad'a ·nas condições estabelecida~ t1•ária à ·bl·asileirn, homens que pru- cidadão Çhileno ou .Q.e argentino I.e- Fenitenciária Nacional de Buenos Ai• 
;pelo ar.tlgo 1.o desta lei, curam implantar na A.mérira regirr.e sidente no _Clli:le? ·res e se enviava a mais mgente po;:" 

Art. 3. o Esta 1ei cutrru:á em vigur .diferente daquele que ·nesta hora im- o SR. HAMILTON NOGUEIRA - avião, em pacotes com sêlo oficial oo 
iDa data da sua publicação, r~vogadas pera no Bxasil. , ·E' de •um chileno, alta person&'lídade Ministério das Relações ErU:riores. c 
-as disposições ,r..m contrário. Sr. Presidente, o que declarei na- naquele país, residente em Santiago .. o resta e:çn ·embarcaçóes êa frota. met'-

JustijicaçCio quela oca-.5iâo, era, reahner.~,e, wr.a Nf.o posso revelar-lhe o nome. .cante .do Estado. Houve um;a. de.las 
· verdade. 10 Sr. Francisco -Gallotti- ·Só que· que não "levava senão pl'Q.;, ... ';l.[:"Rnda. 

A -limitação em Cr-$ 2.000,t•~ para o 1 Na Oâ.mara dos Deputados a pala- ría saber a nacionalidade -do ~ignata- .chamava-se o .navio '·Colvrndo''. O 
máximo de ba.se. de cálculo -da con- vra de. vários e ilustt•es l'epresentantes •rio. Obrigado a v. E.'\.e.. Presidente -Gonzalez Vide la · mandv•l 
tribuição .par:a os Insti~utos e ·Caj;;:as. -do. povo demonstrou a iravid.ade da abordá-la co:n unidades da nossa Ma~ 
de Aposentadoria e Fens~s, é de há questão, que será ,discutict:: 'hoje e çon- O SR. HAJ."\dlLTON NOGUEIRA rinha de Gumra, quando Re ·aChRv:\r 
muito considerada il'risória e preJ,Udl- Unuru:á até .que seja Q.endamente es- ·Nesta cruta, .alguns pormeumes ser- em águas tenitoriais cililena.:t, a C'.'--
.cial ao .segmado. · · . clarecida. ·vem para realçar a dignidade dos Clii- minha de Vaipaqiso. 

A Lei n.o 1.1:36, de 19 de junho -o General Flores<da·Cunha, o Depu- 'lenos na .reação c_o~tra o peronis:no, Era Wl1 carregamentn r:on·.pleto de 
,Qe 19-5!), -em seu artigo 3. 0 autc1··~ou tado -Alberto Deodato de..-non::st~:aram, pO~~ue lla .wna c~o _entre a,s .mt:.a- .pro.paganda .oolí~ica de ib~nez." ~ 
a contri·bUiçã<J acima dêsse lim!k, ·mas Gom lógica irrespondível, a veracidade talla.ades d_o atual ~leSldente do ?hlle, ·Mus, Sr. ·presldent~ .. hoUY~ a rea<;ao 
,em .caráter facultativo, àque!.e que rc- do discurso ,pr:onunciadoJ _pelo ·Sr. -Ge- do ~eu povo e, mesmo, do Cu_ngiE:SSC. do povo e .dos DOhtlcl:'i t·r .. llenOô, ~ 
queresse. _ _ neral .p,e~on, .em .que ·a:.fir.:m1va o pacto .;z.a.~a-se, ao.~1• ~e um ep.LSocuo que I aconteceu um fa!o que·~t;?n:"f.:-.l lnlll_t,, 

Essa >:redação não foi fcltz, p'D:.S verbal -eXistente ·entre êle_ e o senha:; d_1.,nmca 0 Patlan._en~o. cluleno, exls- o •Pa-rlamento desse pais: a cass'ilçao 
criou, na prática, situações preJl~di- Getúlio Vargas, :QO .que cGJZ -res.peito .á _·tmdo ~!Jla_~ar~e h_lStO~lca, que s: ~e-Ido mandat? de uma senudora, a Se­
·Ciais àS InstitUições e aos -práopdos se- .formação .de .wn -bloc. o -C'ont..•~ent~ fe:re, plill1.eno, a_.PH>pa.,anda. d~ p.eto-~nhor~ Mal'la. ~ant~ Cruz,. ro. r haver 
·gurados. · contrário_ às •trad.içõe.s de -ran-ameri- ms-1!1?• quan~o .a~nda 5~ -er:contl a~a _~~o t:~cebtdo ·au!'!llo fmanceu·o cto .Pre-

<''t·a de re•ra só os de Jdade avan- ca,nismo e mesmo às tratiições -de. go"elnO 0 P:_eslOent~ q-o_nzalez V!dt::,a s1dente Peron, r; ara a campanha cl€ 
•v "' • •• • ' _ • 'Escreve en··ao o mlss-tVlSta · · · 1- d 1 · çada ou -enfermos procuram contnbua paz no Brasll'no .concer·to .das nações. ''A ' ~ -'. ,., ,1 · .. d 1 Ibanez. Por qu_ase .unan.m_ ... ,~. e. m 

ac•ma do ~limite mã.ximo tal·•-~z pPlo do mundo .. penas 0 Ell, Gonz.a ez 'Y'1 e a ob- -ottida a cassaçao do ma.:tc.l5cO rles:::a 
:esPírito de ·impreYidência d~- -rln:::E,o Ora Sr Presidente, nO discurse que te\;e .o .poder s~_premo no o~·ule, PeLlon senhora. Isto mostra .n rn.portância 
1povo ou pelas l'azôes abaixo enume· p1•onuficiei 1.esta -casa e em entre- tent~u, _com .dn~.ersos ex~d:entes ~om ·da representaç~o popular, cor.no n.r;~tela 
.radas. Aiguns -empregador:es n'1egan,úo \-'istas aos jornais, a.pe1ei constante- _ap~en~f i.~e gr~de a~4lZade, umr ~ q~e rea~mcnt~. tram:mite r.:: a~~Ha­
que não são obrigados a contribuir rnente para•O Sl' João Neves da ·Fon- seu ~dp s \O .c~go ~e d •• ajor ao n~v .. t:)Oes mms leg1tlmas do<; cvvos: cvJsos 

·acima -do limite, forçam o f:.agurauo a ·,toura-, Mini.'ltro 'das Relações Exte- -~:!Slpoe~!iú :pqo~eeipG~~~a~eze ~~isdoe~am~.1~~ da sua lib~rda<!_e polít',c"l e da s•m 
t ··b · • I' d u t > CJ ·o rio·e run eríod em u o ' "'""'"'"' ·v .,.... auto-determmarrv'. . .~on 11 uu, a em a s a par e LO I s n P 0 q e per.o- cobrlSSe com -meridiana clareza or N t t h' t b' d pae:sa 

,excesso ·.que caberia ao -emp1·egado:·. nismo fazia sua propaganda na Amé- , 0 ósl-to.~; -inconfeSSá\'eis de amo. ar~ es a ca; 3.' a am e_:n, e ~ 
outras institukões não regulame:1t.a- rica, e, -já ontem, 0 "Diário .da Noite·• pr P. . • . . gem, referencia ao _dtscmso que o Ge· 
ol'alll .o .modo dê receber as contrlb'.jl- .publicou nota prévia de at~tude que ,g,~ntrnot .. _D~de .esse mstandte, 0 :C?hl!e neral Peron pronunciou na Escola 

. . . , 
1 

. ez ,sen 11 a Feron, ·em .ca a oponunt .. lS · • de Guerr da Argentina 
.ções acnna -do lumte, neganJo--se a sera tomada pe o ex-Chanceler. A'flr- dade prop..icia que tratava com twta upen<:n a. · 
-~·eceber os requerimentos. mll .fi. 'EX.a- alh'is muito bem- ca-·l.oação SOiJ.el·a.ria o-uardadom ciosa .da :E:le ahrma q_ue o dt.scurso de~e ~er 

É' axiomático -em seguro social que ber ao Sr. •Pr~sidente da República .sua dignidade 'EU tão veio• a contfa· real,· verdadeiro, porque - ,e. este _é 
•O ~guro · facultativo .oferece mmto · ·PI'estar escl~recnne?tos, ou, pele me- partida· .do si-. Feró~. Irritado r um ponto a ser apurado_.-. foi pubh­
\ID.alor risco .de que o c?mpu1sól'to, A n?s, _que seJa publicada a corresp?l'!-- .aquele .desacato, começou 0 ata~f c~do em resumo nos_penodiCos argen-
Le_i n. 0 l.l:lê, de 19 de ~ur:h5l de 1950, ,dencia trocada -eD:tre o Sr _:Getuho peronista ao xeg~e chileno, por -meios ·~mos. _ . 
·:re10 tr~~er para as insti~mçoes a 1~~- :Varga,s e o Embmxador Batista Lu- econômicos, di.plomãtiCQ-S, _polltioos, _pu- ·Ora, sabem?S b~m _q~~ toda a 1m4 
.ponsa-billdade .de um m:uor risco pc.o ZJP.:dO. . ;blicitár.ios, em suma, com tudc que prensa argent1r:a. e dmgida, portanto, 
·aspecto com que se revestiu sua ccn- . Aguru:_do o dep(J!mento completo do podia .servir para derrubar -Gonzalez oficial. Já ped1 a um amigo residen­
c:es.são. _ . _:Sr. . J_oao Neves da IFont.Jura, par.1 V1dela. ·te naquele país .que me e..."lvie núme· 

Por outro lado nao é ,possh:el l\m'- · analisa-lo, comparando~o ooh~ outros Contra essa atividade ,peronista, o ros dos joxnais que contém ês.se 1·e-
.tar-~e ern CrS 2.00_0.~ :t .base r.ara o .documentos que -possuo. "Chile reagiu, e a Argent.ina, er"tão. sumo, porque serão mais uma prova 
má,Xl_mo de contnbmço~s q.uando o Hoje, vou fazer amda con!:'iderac:ões em_pregou todos os meios para pre- .da veracidade do documento . 
.sal~no Jn.inimO_. a. ser :fixado, tab·e-z de caráter doutrmário e ler para 0 judicar o Chile: ~uspcnsão de .anhar- Sr. Pl:esidente, aguardo as palavras 
ulttapasse ~se limite. Senado trechos de carta ,que recebi. q~es de carne~, _1ccllamento_ de. iron- do sr .. João Neves da Fontoura, que, 

Um ~ssocmdo que per~eba po_: f:XCln- de alta personalidade do Chile, cujo -t~lras, persegm~oe~ aos .cl~tl~ws l'e- melhOl do que ninguém, poderá es .. 
,plo, Ct$ S.<J-00,00 e seJa. ·'1-PO:-.entallo, nome não nosso citar p-ara colocá-'la ·rudentes na Argentma, partlCUim~mel .... clarecer a -opinião pública sôbre a ex .. 
_terá _selJ.!; proventos cfi:lc~ados, em '70 la saivaguaz;da das pe~seguiçõ~s r,e1.0 _ -te na zona ·~ron~eiriça, c~~pat:-~i~t __ m- tensãl da propaganda· •peronist~ do 
.par .cento daquele lulllte tta:zenaol nistas porque infelizmente tomando ifamante ·da ln:Piensa ~ radiO, m~ugas Brasil Nesta oportunidade fa"o npa. 
:grande·desaj:ustamento social prua !.Ua t'+ ' t·,:. . d '· ·;. . na chancela-na amencaua, cor:.r-el11-- • . . ' .,. . ~ 
:familia que não poderá ser mantida a •_~ude con Ia~la a 0 nobL . P~;o menta dos capitais chilenos, instalação lo ao . .srs. Getullo yarg_as e Batlsta. 
com tão irrisória quantia. chileno, ·O :Prest_den~e- dessa ~epu'l .. ._.1. de .p:Jderosas e ameaçadoras fôra:s mi~ Luzai_do,. para a pubhcaçao da con-es-. 

V·isa o projeto . ampal'ar ccndign;, .• ad~tO':f, sem lestuçoes a ideologia 'litru:es na fronteira, compra de pe- pondenma de _am_tos, porque_, se nes­
mente os contribuintes .sem prejudicar pe~omsta.. . - riódicos, rádios e politicos no ·Ollilr. s&. corr.espond:ncut n~da ha que os 
as reservas atuar.i~is dos Institutos, o .. '-'J· Prest"de_~te, _e áq?_es~_o d~ fat?'. ~- For fim, chegou o -p-eriodo pre-.elci- c~mpromet:; ne.::se .sen~1do, não h~ !a­
.que já foi precomzado pelo Gt:l:tlérnu Ja e:nons rei em v nos Iscwsos p_o toral da luta pela presidênda do z~o para nao ser publicada, e o Silen­
.em sua última Mensagem. (Pág. ~Ml). n~l.nciados. r..csta _casa, :que f _pao- Chile. Perón tomou o pa1:tido do .Ge- ClO é ·a favor da -suspeita que pesa 

:Sala das :Sessões, em 2 de ~tbril ctc IJ.Ism~, alem ~-e lde?logl~ "'po_ ItiCa, é nera1 Ibanez. intervindo, sem escru- sôbre êsses dois brasileiros acusados 
.:19M. - Guilherme MalaqUZ'ls. doutLpa .d~ n:~- por me. v .. VJJ)lentos, _pulos e muito acintosame.n~e. nfuse .de atividades antinacionaís. <Muito 

pela_ mvasao ,. lt~r · " . pleito, privativo de uma naçlJ in- bem! Muito bem!) 
Legislação citada 

Aft. a. o o limite má.ximo Ce contti-
•- buição para os Institutos de Apoj;en­

tadoria e Pensões, se assim o reque· 
rerem os bene!iciários será o corres­
pondente a 10 meses e salário ll1ll1ll~1o 

.:., de maior valor vigente no P~is e !i­
cará elevado nessa proporção, o ll­
mite .máximo .dos benef.icios D C-<>P.· 
·ceder; obser.vados .os coeficientes ·€'-lU 
vigor. 

,o SIL PRESIDENTE: 

Nao se _comp.~~nde, C?~ e.elto, quP depe:hdente, o que não o irnpP.J.~ nem · 
uma naçao pacifica gastv quase rYJe- im·:tedirá de apre~entar-se à Améril·.a o SR PRE"IDE · 
tade. do ?:çamcnto no preparo_ \;..'~·!:~ .co~o o campeão.:. da não intel'Venção · ' · '-' NTE: 
de f;onteua~ com :pais~s qt~e nao .t.em .. e .do respeito à livre, determina~S.o Continua a hora do expe:Uente. 
abso_utameme,_ ~Splraç~_-:s a. c~nCJ'-;l 1?ta, .dos :pooros, Quando Perón afil1w1 ISS- Tem a palav1·a o nobl·e Senador 
de outros terntonos. ~~.ao se J~Stiflca tar obsequiando a comunidade ameri- Francisco Gallotti, terceiro orador ins-
um al?arelhamento ·mll:t.w,_ cc2n dP.s- .cana, com atos que a CQllSOli·1c..m, ·é crito. · 
p~sa~- Imensas, .qua~do sabcl!l.o--. .que a .po:r:que .está pensando justs.mence 0 
têcmca da oonstruçao de armas mudn contrário" 
constantemente e aquelas há dais ou • 
três anos de grande valor, sã.o hoje · Adiante, o mis8lvista passa a estu- · 
âbandonadas a cada paSso. . ·dar ·a .ação de Perón, jã. na propaganth 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a 1i1ora do expedientl'. , 

Depreende-se, portanto, QUe ·há in.,'<;Ie Ibane~. e descrev~ a cheg~da dêste 
tenção de imperialismo, de conquista, a A~gentma, __ a reaça~ do po;ro e dns 

Tem a palana o nobre Sanadoz 
Francisco Gallotti, terceiro orador ins4 
·crito . 

..ConMnua ·a hora do exnedlente. e isto pode sel' comprovado pelos partidos Pt?ht_}cos, RSS!-ffi como .o ~a· 
Tem a palavra o nobre sêna·lor· Ha-. documentos da ação peronista. lpgro daconussao, que ficou_ apenas. ~~m- O 

.milton Nogueira, segundo oradJr in.'!~ Nestas condições, torna-se rn.uüo- cluidafirmm um compromisso _anomnc,, SR. FRANCISCO GALLOTTI: 
crito. grave qualctuer compromisso do c:::r.-, por ?- arem _I~anez e Per~n q~e 0 (Não joi revisto pelo orador) - se• 

•• • ., J Presidente Getúlio Vargas -nao tmlla 
nhor. ·p.reSident~ da Repubhc"'t com os comparecido, como prometera, Jlal'a a nhor Presid~nte enquanto o Nordes-

Õ SR. ·HA:MJJ.TO~! N-oGUEIRA: Pres~den;es Pe1on, Ibanez ou co:n o assinatura daquele pacto. Então, afir- te, enquanto .o sertão baiano, enquan-
- . . ·diJ :Paracual. , . ma 0 se.,.uinte· to o n01·te do Estado do Rio de Ja-

(Nao tm_1evzsto _pelo ora~or) - ~e- 1 Sr. Presidente, vou ler al~nns tre- "' · . neiro e en.o.uatlto m D t 
nhor Presidente, ap. term.1uar o d1s- cbos da carta que me enderzç·m llu.~:.. f'Na _propaganda cf'.ntral ibanisi;a na esmo 0 IS nto 
curso q:te pro~unc1e1 nesta -Casa sô- tr€' personalidade do Chile, rêsitlente Argentina, para -os chilenos la res: ... Feu.eral VIVem em aflição pela falta 
bre .u:n errtf:ndimento t!lltce o senhor em Santiago. Muitos dos fatos nela dentes, era o pru·tido peronista quem ( chuvas, desgraçadamente em Santa 
Get~liO Vargas, o General Peron -e o relatados- já .eram do meu -conheci· . ~ava locais ,pal'a a reunião, .dinheiro, :Catarina, nos últimos tempos, as chu ... 

1 
P!e.:'Idente tbanez, conclui, de modo ·mento, atra 'Jés de documentos -e lrv:ro.:; :publicidade e pagava viagens ao c'hile Jni(T têm constituído verdadeiro ini-
dt~erente, ao das ·P<:lavl'as .que a l'es~ ·como os de, Magne. Hã, ent,retant.o, .de guantos quisessem votar .em :Lbanez. o

0· 
peito do c~so :Profenra o honrado Se~ .episódios da propaganda .peroni.e.ta. -no A propaganda internaCional centrAl ~tou receb~ndo, neste i_n~tante, .t~­
nhor Pres1dente da República. -Qhile, .descODhecidos para n&s -e os da candiçlatura Jbanez .tinlia sua sede leg1 ~ma da Cidade de ItaJru, que JeJo 

Declarou S. ~-e. considerar. o cas~ quais precisamos conhecer, para ne'.l·· no Ministério paey Rektçõ<:s. Ext~ricll'es ao iSenado: . . . 
encerrado~ em :vrrtude ~das declaragões .traliz.á.-los, .porque com. ·a mesm::t téc-- da Argentina, sendo dirigida pelo co .. · "Levamos ao conhecunento de Vos· 
da Embmxada Ar.gC?tina: .eu, -entr.f!-~-·case .procura implantar, -no Brasil, modoro da Aviação Sr. Pons Peo,}_ya. sa ~.a que es_tamos assistindo à ·ver· 
tantq, naquela ocaSião, af~ei .estar .a .-doutr.ina justicialista, dou.t.rina ·de, A5. remessas de dinheiro d? ·Chil;O! ... dade1ra. cala:mdade pública provoca· 
o ·caso nberto e que devena comecar a.p.arênc.ia humanitária .que ,conquista ·de -passes sacretos, eram felt,vs por da pela maim· enchente verificada em 
m.aquele ins~nte, a an_álise -de -.Úm -o .povo, para depois Ímpôr-lhe, .pela 4-n~~rmédio dos pilotos - ci::efl's d(1Sj I~ajaí. Ontem à noite tremendo tuc 
clf!S . B:conte<?I~entos ma1_s ,gr-aves ·da violência, a .pr:eocupação -dominante -de ay10es -das Aerolrnes_ Argent~n.~s. 9l!e ~a? varrou ~.sta cidade destelhando 
1Istorm. pohtíca do Brasil, porquanto, Peron, da hegemonia ·da Are"entina. -na sa.o do ·E?tado, ·segumdo o. itineliU'lO mur;.Eros pNdios; arrancou enol'lnet 
_tela pnmeu-a vez, tun Presidente d'l.- mérica do sul! · Bueno~ Aires-San.tiago. ~.rvor~ e dermbou,.diversos postes de 

. =~ 
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lUz e!étricJ., causando tremendos es- inteiras, ._dedicadas aos seus labores ~r: Presid~nte, não me sinto tran-J Sa})em ql.<.e sustentei, com desas ... 
"tragos. As ágUas sobem a.._o:sustado."'a- pacificas, foram sujeitas à destruição qmlo, de mod'o nenhum, com o que sombra, não deveríamos tomar parte 
mente. F3.milia·s estào sendo retü·a- .pelos efeitos da radioatividade. Não vem acontecendo. ~ão .sei se dentro em conflitos suspeitos, sobretudo quan­
d:ts de suas casas por meio de botes, Só humildes alde!as de pescadoreS' co- em breve uma nova pSicose invadirã,.a do t:.stão em jogo 'apella.S interêsses.de 
a tim. dc. e" ltar vitin1as. Prejuizos m- mo barcos de pes:as 1oram alcança~ humanidade. Já a guerra criou-as em ordem económica4 Defendo a tese de 
c:Lc:uláveis. pedimos auxílio financei- das. A vida das c::-iaturas atingidas modalidades múltiplas. E a suspensão que devemos conservar nossos compà .. 

· r0~ :-. fim de procurar refazer os es- pelas conseqüêncirs desSa explo_são désse perigo - da destruição em mas· trícios para a defesa constitucional da 
trarros ~·erifi:::ados As chLÍ\'as conti- ~erá, d' agora por diante, problemá· sa, do aniquilamentó atômico, da de- nossa te1ra ou, para a defesa clara 
11

u;m. Esbmo<; to'm-ando· as provid6n- ! tiça. e que; em tod~ ca.sq, atestará n vastação por efeitos nucleares _ não. daquela nnção amante da liberdade e 
ClRS possíveis a fim de acautelar a m1sera ação destru:dora da bomba deix~rá de criar ambiente propicio d.a democracia que se visse não potei!!' 
po'[.ulo.çto.- Atendosamente. _·Paulo nef~sta. ; . . . p~.ra que medrem estados d'alma psi.; ~mlmer.te, mas, de fato, ameaçada po:r 
Ea-uér, ·Prefeito. _ Dr. Jose ft[alburg, . ~a se fala na possiblhdflde de uma copátLos, contribuindo para que· se mvasão estrangeira. Essa, à malor 
_p-· 4 :>id-snte d~ Câmara". · , _bomba de cobalto. . agraVem as. condições emocionais, e concessão que- poderia fazer. Sou de-

A t.";.o sb leitura dfosse telesrania _Gast::tm-se cente,nas_ de ·mllhare.s de S?nsoriais da humanidade, ....._ cididamentc contra a gUerra, porqu~ 
be.-

11 
mostrá a c

1
1amidade qué avassa- dolares para_ de~cobnr e aperfeiçoar Amante da paz, consciente de qu·e-é nela, Sr. Presidente, nada vej,o de 

la ·
0 1,~k de Itajaí. cr:genho~ dist.rmdores _dos hO:mens! poSsível encontrar um denominador belo, nada vejc de. entusiástico.- nada 

!-'elo Regimento, não pode .a ban- ~a1o :e,;-1a J_rHo.lhor que esse c?pltal ~e comum entre os povos, não poderia eu vejô de recomendàvel, pois nela sõ­
crda ~atarln~nst. desta casa tomar a, ~uo t~~csu,lopma o

11
_combat.e ao cancro,_~ pr ·mais tem.JQ sileQÇiar diante do há dor, lágrima, maldição, lares des­

iniciativa de pro'eto de áuxilio a essa.s t_ be~ s~, _en m a todas as moles~ quadro trágico que tenho presente, do feitos, porquanto é· o~ que· existe de 
1

• , , •• • J <: • tms que Gtzunam os povcs? Por que que ocorreu\em Hiroshima. e em Na- 'mais nefasto para o destino dos povos. 
~;~:~ei~s:s !~~Jm~s. d1[;"tog. ~el ~o, ~~~ ·não? TUdo é fácil ~q'..l.ando se trata de· g~saki, e poderá vir mais desenvolvi- surpreende-nie, cada- dia quando 

..... ' '~. a· ala impor aos· outros o domínio. ae uma do, mais brutalmente evolulda e desa- b 
rq.ut;_;.dos crente, .como deverá estar. classe sôbre a outra A numan"d _ bar sõbre outros povos. a ro os jornais, enve.z de encontrar a 
ctc. ::> tr;St.es. acontecimentos que se de- de caminha para a . Ito~destrui·I ,a • A minha 0/etZ portanto não é sõ a noticia de que nêsse ou naquele pais 
sGri"fllam 1 s nt c t · h· d. • at çao, ' • foram votados créditos excepcionaiS 

, •·.: ·· "' en. _a c a 3 arma, · a e pela imprudb:ncia · -e . estupidez hu- dos brasileiros ou a de um s_eu rep.re- para o aproveitamento das fôrças nu­
tt .. n~·-.. : , LI Pl ovH~_.c:ncl~ · rna:1a. O 1}1undo divide-se em dois s~ntante. _mas d~ um lnte~rante cons- cleL.res rias atividades pacificas, ao 

.. !,\l'~ta C~~· nao So· a bancada ca- ::aill"J'OS antagônicos que não se en- q~nte da própria humarudade. v· que tais crédito.:; ~se destinam, a. 
t,, .• n .. nse co.no todo o senado esta- tendem não se compreendem so I . . c· I . te b I" . r· rin prontos a socon-er as vitimas aes- • _ . • - Fa o em nome dêsses sentimentos ms, exc USivamen , e lC!Istas, a ms 
.sa· ca.laroida:ie p_ública . . <Muito bem.!) J:;retuddo proq_ue . na o se~ querem com_- mais al~os e J_nais .' nobre:s: ~falo· em destruidores; stll'pree.nde-me sr. pre ... 

. preen er. Nao há ma,s a boa f e, nome G'es.."es vrmcímos ma1s alevanta- sidente, que nesse passo da 'vida civi ... 
._ _r{. pft~-;;IDENTE _Continua· a e as -conseqüências que dai ad'Virão dos que deveriãm Ser a nossa busso!a !hatda dos aomens, ao contrário do 

h.c~rL fi"J E'.x~<'diente. , p~ua a humanidade, para tódos nós, <.. o nosso norte para que. nas horas que seria de ·supor, verbas astronómi· 
__ Cül a palavra o nobfc Senador sao as mais sombrias. Na realidade, o t<n·vaS tenhamos uelo menos o consõ- cas se destinem à confecção de bom­

K-c:rgiri.a!do Cavalcanti, quarto oradoi- que existe,· ao contrário . do que se Jo de haver protestado contra o am· bas atômica.;, de bombas de hidrogê~ 
ins-;;1·ito. .. · quer fazer crer através de uma propa- biente pesado e destruidor que a cada nio, ~mo· me SW'Preendo, sr. Presi·~· 

ganda sofisticada, é o velho egoismo· dia se torná mais terrlvel e contra o dente,~ que se faça disto; motivo de or­
KF.RGTNALDO CA~of AL· êsse egoismo ·íncoercivél~ brutal que qual deVemos, desde jà, erguer as nos- gulhõ e se ofereça à consideração uni· O SR. 

CP.li·Tl :" 
a todos esmaga. O egoismo tle triun- sas vozes, quando mais não seja corvo vasa!, como que a esperai -uma pala~ 
far uns sõbr.e os outros, ainda q~e a .um brado de advertência. vra de aplaUS01 quando sómente de· 

s:·. Presidente pensara em l'"aratu- custa das dores alheias, o que já po- Sr. Pre.sldente, não posso eompreen- veriam receber a nossa. ~expressão -de 
j:l algumss timS para oferecê0-las à deria ser evitado, fôsse o cristianismo der ~como é nue nós, tão sensíveis à'esprêzo. ·Em verdade, nma civiliza .. 
c.:.·:l~ider"a-;;l!.:J d.es\.a cils. a, em derr-c. ct0~r I realme~lte como d_everia ser a luz Ql:le C?mo somos, rela nossa condição de la- çSc que ':estrói valores humanos , e 
de assuntos que, vez por outra,· preo- n~s gum_.s ... --e a traves das procelas. Mas ~mos: nós, tao senslveis como sorrias, culturais, é J.ma. clviUzaçáo primà-r\a, 
cupam mifu'1.-a ~~!"1~2..o et>m ser de. nao!, ~s home-ns, por amor do pre7 pela educação humanista que recebe- irrecome1 dável, que causaria vergonha 
âmb!t6 unive;:sal. · , dommto, pela preponderância dos mos; nós, tão_ sensfveis como somos, _à nação que dela quisesse fazer amos-

J3mais me cansarei ó_e e~guer a voz rJJercados, se ent-r~-.devoram e se com-... pela esp1ritualldade_ cristã em que v1:- tra- para conhecimento das outras. 
co.nt!'á 0 espl.l'ito guerr.:iro que vem do- batem. A ll!ta tltanic_a qut:: se dese- v~mos desd~ os primeiros haustos d~ Não desejo· tal civilizaÇão para. 0 _. 
mmando a humanidade;. jamais· dei- nha ?os honzon_tes. umversalS entre a vtda. nos mt!ntem~s como que tndife- Brasil; quero para. nós, sim, uma et­
xa:-ei de ocupar a tribuna a fim de Russ1a e os ·Estados Unidos -da Amé- rentes e .insensfvetS em face do qua- vilização de \)aZ, wna civilização· de 
ch:un3.r a atenção doS meti&. copcida- ríc~, _P?deria sre arerdada, dissipada; dro. dantesco de uma elvill~ação a des- entendimento, uma civilização de con:.. 
dãos para as circunstâncias terríveis deflruttvamente postas de lado, se a- trm_r-se pela inconsequêncw. e pela es- cord~a com 05 outros povos, 
que pesum sôbre os destinos dos ho- caso. houvera, entre aquêles qile têm turndez dos homens. Necessitamos, Sr; Pre"stdente; hoje D1ens, porque citcunstânci"as prenhes responsabilidade· nos destinos do pia-
das mais gráves ameaças, poderão de neta, :um ent:endimento, um· esforço O SR.· P.RESIDENTE: 
um mom:ento para.· outro, colher a consctente, a. fun de que os seus pro-. <Fa d 1. 

mais doque nunca, demanter as me­
lhores rel~ões com os Estados dêste 
continente; mais do que nunca as.na­
ções Pcf origem· latina precisam se a pro- . 
ximar pelo imperativo dos sentimen­
·tos e pela necessidade· da auto-defe ... 

todos nós nas suas malhas traiçoeiras ,blemas fossem. resolvidos com equa- b zen do soda: ~s tmpanos) ~ 
e mórtiferã.s · nimW.ade e sensá.tez. n~ re m·a or 1spoe. ds apenas d01s 

.. " . ·, . . · . • ~- ., t - mmuto,~; para concluir seu dlscurso. 
~;fuo-me ~ .. bomba de hldro~emo, Longe disso, porém, Sr. Presidente. 

en,_,:ni:to mo1 t1fero que cada dia. ~e _Longe disso e desgraçadament-e, 
.aPD!feiçOa o-para o mal estar ·dos povos, Ocorre que não existe éles e não 
pr.ra a des?raça do mundo. _ pode haver porque não o querem -:!. Prestdente, s~mp~e me tenho nenhum entendimento, ·porquanto co~ 
bac1do - sabe-o v1_ Ex. - pela paz tacaram a solução da equação num 
t>:n~r_e os homens. Nao posso, J?Ortanto. ângulo diferente; antípoda; e a ques~ 
de :>:?-r _sem . pr?test~, sem a mmha r.e- tão só se resolverá pelo esmagamento 
.J:UlS?., a cnaçap d ... sses pe_trechos bé- ·de um d'os .adversários 
lwos que, de mstante a ·mstante, s·e · 
tGrnam cãda vez mais capazes de des· Sr. Presidente, a c·iência .a s·erviço 
truir a humanidade, de.acabar com a cios ho:r_n~~s pela brutilidade é uma 
civUização. . · arma b1gunea. O p~im!iro golpe poG.e 

Os efeitos das explosões nucleares, representar um Pearl Harbour;· pode 
eôbre ·os quais já ·anunciam "outros· ser uma ameaça universal. Querti se 
ainda mais graves,. não são meras hi- sentirá tranqüilo, confiante d.íante de 
póteses, porque começam a produzir possibilidade de.ssa .naturezâ? Por quê 
seus resultadbs deletérios; não se levantam as vozes daqueles 

O SR. LUfS TINOCO: sa: hoje, mais da.que nuncà, a soli­
·<"?ela orde~) _ Sr.· Presidente, re- dariedade oontinental deverá vincular-nos.- Porque, sr. Presidente, longe tios 

queira ~ V, Ex. a consulte n Cas~. Sô- conflitos que atormentam os·povos eu­
bre ~·concorda. com a prorrogaçao .do rooeus, a América erguer-se-á alta­
expe I ente,. a f1m <;'le que o el!unente. neíra na compreensão dos seus .de.sti­
Senador Kerglnaldo Cavalcanti possa nos, na integração dt. sua .Zinalidade e 
terminar sua oraç~o. ~ · )na realização -dos ·seus n_obreS obje-

. tivos-. ' · 
O SR. PRESIDENTE: 
O Senado acaba 

rimento formulado 
dor Luiz Tinoco. , 

de ouv!r o Í'eque­
pelo nobre. Sena~ 

Os Senhores que concedem ·a pror­
rogação solicitada, queiram permane­
cer sentados. (Pausa) 

Nos ·Esta1os Unidos. e na Rüssia, que têm responsabilidade no mundo, 
dútts naç.ões rivais no Ocidente o no para protestar contra. êsse estado de Está concedida. 
Oriente, desentendidas por interêsses coisas~ enervantes que· nos ·conduzirá_. ·Continnâ. com a palavra o nobre se-

O Brasil deve, portanto, en:fileir"ar~ 
Se, desde logo,· entre as nações ·aman­
tes da paz de tranquilldade e da con­
COt'dia universal. O Brasil deve não 
perder' a oportunidade de· exte1·io-r1Zar 
seus p1·opósitos de entendimento, ex- · 
tendendo sua mão fraternal âs outras 
r_à~ões, de modo {}U.e '<\ l\ção de ate~~. 
nascida do mais íntimo d'alma, possa. 
cimentar' ·nossa prOsperidade e dar a 
palavra do ·nosso pafs; àquela ·corn­
fiança de que dev'?mOS ser merecedo­
res. 

múltiplos, sábios põem-se .a serviço de possivelmente,- ao extermínio? nadar Kerginaldo. Cavalcanti. 
Uffi!l cruzada inaldita, a da guerra, que Coerente em niinhas atJ"tudes .tenho 
levará o luto e a desgraça' ao seio das • O S KERG famíliru;, ... em que perecerá 0 que de C• mbatido, e combaterei sempre, a " R. IN ALDO CAVAL-
melhor tem a humanidade~ Néssa guerra entre·os homens, porque, para CANTI:. Sr. Presidente, temos cerca "de se! .. 
guerra ninguém se· sentirá a coberto, mim, nada existe de majs brutal, de - .. - senta milhões ~de habitantes; ·soinos 

. porquç, soltas as rédeas do arbítrio mais sujo, infernal-~ nauseante do A~adeço a .V. Ex.~. Sr.,:Pr!!sidente, a principal nação da América dO sul, 
guerreiro, os Povos, mesmo os pacül- 4ue a guerra. Cada dia que passa e_la agra eço 80 meu n· Jre colega Sena .. , representamos, pela lntel!géncia, pela 
cos, sucumbirão pela fatalidade do·. es- se. torna mais feroz e exigente. ~OJe, dor ·L:uiz rto:JC_oJ e ao.s meus preclaros capacidade,. pelo dinamismo, uma 'fôr­
pírito inventivo,e dê'struidor. dos ho- at. """F' a tot;_os -·homens, mulheres e col~~as, a gentilez~ ~essa p_rorrogação. que se impõe e se imporá, desde 
mens·. . · . 1 c~iança.s. Ja. não há. retaguarda; Já .Abas. não '~varei mruto tempo que saibamoo procurar' nossos cami-

Tenho clJ.mado 4 nesta casa_ e ela- D·O ex1stem_-~idades e.be:rtas. A ~-~tra- ocupando a atenção dos meUS ilustres nhos. Nossa voz será. ouvida, desde 
tosfera é um veículo de destruiçao· o .pares. , .. _que t~nhamos a consCiência das nos-

marei sempre - contra a· guerra: es- ô · . ' Sr. Presidente, sint"o~me impelido sa!' responsabi"Iidad•• e a· alti·vez ne-
. tarei sempre alerta· Para combãtê-la s:uper-s mco p-ode colher-nos de gur... i """" -como u~11 flagelo, e a minha voz não prêsa e de .u~ momento par~ o_utro o_ J)O! mperativo da· minha consciência cessária para traçar nossos rumos, 5e ... "­
. Ce3sarã, enquanto -eu puder ocupar que era fehptdade, o ,Que vetdeJava, o a pron!-mclar est_a.s palavras; sinto-me guindo nossa própria estrada ~com co-
. ·esta- tribuna, porque representará 0 que. azulecia,. pç~era se. converter comp_el~do a faze-lo., por9ue assim fi- ragem, c~m clarividência e com dect ... 

es.,..irito pacifista dos que comp-l'êen~ numa necrópP1e gtgantesca,_ carel - quando· ~a!S nao seja~ em sã , Não devemos ser caudatárioo de 
~ ~ _ . . . paz com1go. mes~o., - nenhüm povo, nãu devemos sujeitar-

dem as responsabilidades para com _Ent~?· ·senhores, por que nos -tam.. S_abe v.- Ex. a, sa.~ o_ Senado e de-- no..sa -vida. moral, nossa vida esplri .. 
Dçus· e êom seus semelhantes.· bem nao alçamos a voz que Deus nos vena saber o Bra8Il mtelro, porque tual e -nossa vida política a qualquer 
· Sr. Presidente, n última riotícia nos· de_u p~ll'a combater as possibilidades de. esta é DfBl~ alta tribuna da Nação- outra ·nação. Devemos, sim, criar, pelO 
fala. de. uma explosão at6;niCa num miSéria dessa natur~, concl~ando que aqUI, firmemente, e decididamen- sentimento bra.>:ileiro estratifieado no 
atol.· 'ou· ilha, no Pacifico. Fuas con:- os povo~ para que se ente?dam,_ como· te pronunciei palavras corajosas con- nosso Passado as fôrças estruturais de 
seqüências ultrapassaram, de rnuit~, nos E>nsmaram, desde a mfâncta, as tra aremessa de brasileiros JJata a uma. ~acionalidade que possa ser o or-
-os cálc'Jlos dos cieJ?-tistas. 1-.?r:..laç(jes~ .n1elho~e~c li-Ções do Evangelho? g"!lerra da Coréia. gulho .da nossa .descendência:. 

/ 
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O Sr Hamo. } Nogueira - Permi~ 
t. V, Ex. a um aparte? (Assentimen­
to do oradQr)l Estou ouvindo com 
:graride prazer a oração de -~{. Ex. a· e 
sidQ-me • uito sati!'feito pMque o no­
·bfe colega. · está artteeipandd' discuriio 
que ·p. etef).do prorunciãr ·na prõxima 
.semana, sõbre· o prçblema da paz; 
V. Ex. a situou a ·posição .do Brasil, 
no conceito universal, de man~ua per­
feita; llão de'\·emos. ser c~uda.t~.rlo.s de 
nir..guém; o Brasil .sempre teve impor­
tância quando sua opinião era inde­
pendente; foi a fôrça do Brasil em 
Haia, foi Et fôrça do Brasil através da 

provável de uma guerra que red_uzirá I c!erosos que. não tinham e.m conta se- 1 cargo de Prefeito no período anterior 
a escombros as grandes cidades e atin- não as -suas vantagens e as· suas re- âo da elei'ção. · · 
girã, também, muitas vêzes, os lugare- galias! Não podemos voltat· a uma . _ _ 
jos·· mais distantes, · ' 1 époCa recênte 'em qUe vemos os dita- . ;E estfit a_ f;un_ÇI.a_r,nentaçao d~ste pro· 
-sr.· PreSidente ·será que a loucura dores os· tqtalitârios /Jl~utaiizando os Jeto _de .lei, ~111 r~sguarcto ào textc 

ter se áPoderad~. ··défiriitivamente, 'do po\>ol p'elo · e~terinilllo ê pela' es~erili- constltucwnal. 
·gênéro humano? Sei'á 'que os- estadis- zilçãot Não· podemos abdicar dáque!as - . 
tas erilciu9uecetam de uma vez·pót-'·to: fontes generosas· e prOfUndas· eril que Sala ~.as Sessoes :!._0 Se_nado Fe~erar 
das? se·r~ que'C?S g·oyérn.os~·per_Q._erarn se .abeber9·u ';J esf)rtit? Íl~mano,' _P~ral:_d~::::JJ de 19:zi{o ~e~f:: Mas~ena 
o sen~o. mte~ra} da. resp~msabrlldade volve~mos a epo~as· drstante.s e lob1·e~ _ Kér;;l~~ld~o Cavàlcânfl .. _ a~~a/;~f1° humana e cr~ta?.Ass1m dizemos, por- gas em que tateavamos nas treya_s.em GuiinaráêS -·Ha7nilton No LI 
que o que a1 esta, o que prevemos e procura da esperança, da Juz V1Vl1Ica- • - guelra. 
tão son.brio que sequer sei como de- dora que é hoje a expressão mais no­
tinir. bre cios nossos setnimentos e das con­ O Sl\. PRESIDENTE: 

açãc. d·J Barão do Rio Branco, fot a O Sr. Hamilton Nogueira - Dá V. 
pregação sempre da paz do Marechal Ex.a licença para um aparte? 
Flori.ano. Peix?t~ e sua ração às ten- O SE. KERGINALDO CAVALCAN-
cten_cl!lS Jmpenalistas dps povos. ~assa TI _ Poi.s não. 
pos1çao, no momento e a pregaçao da I - ' 
paz, da paz verdadeira, real, tunda- O Sr. Hamilton Nogueira - Ainda 
menta da no Direito, na Justiça, na ontem, lendo um pequeno livro• sôbre 
cor.sciêncía da Verdade que deve ter o grande poeta alemão, Rainer Maria 
o cidadã·o e cada povo, sem 1ver nos Rilke, O prefacia dor dêsse ·grande li:. 
outros inimigos, mas irmãos. separados, vro aHrma·:a ·que o pavor do mundo 
npenas, para que haja maior contri- não está no presente nem no passado; 
buição, vida menos aflíta, menos an- é uma onda que vem do futuro; to­
gustiante, no mundo terrivel de hoJe cios estamos apreensivos com o futuro; 
E"'tou s,atisf!ito com o pensamento ex- tôda a angústia vem do futuro. V. 
pendidó por V. Ex.a. Ex.a diz multo bem: ninguêm sabe o 

O Sr. Joaquim Pires :.__ Subscrevo que virá da loucura de hoje, ' 
es palavras dO Sen:\dor Hamilton O SR. KERGINALDO CAVALCAN­
Nogueira e felicito o orador pelo oti- TI- V. Ex.a tem tôda a razão. Ima­
lhante discurso, pela paz, coudenan- giÍle que hoje pela manhã deparou­
do a guerra. O único que votou con- se-me, num jornal de que nào me te­
tra a entrada do Brasil na guerra de corda o nome, a noticia de que alguns 

-914; e continu~, adepto da PflZ, ~e- sábios informavam a possibilidade de, 
cundando todos quantos pregam con- apenas com uma gigantesca bomba de . 
·tra ·a guerra - o maior infortúnio hidrogênio, serem reduzidas a silên-
da humanidade. cio tumular cidades como Nova York. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN- Imagine V. Ex.a, Sr. Presidente, 
TI _ sr. Presidente, honra-me so- que, nos subterrâneo~. nas criptas de 
bremaneira o aparte do nobre Sena- tôda natureza, se amontoam êsses en­
dor Hamilton Nogueira - homem dos genhos destribuidores, talvez hoje em 
mais esclarecidos, espiTito de huma- número de centenas, e se destinam a 
nista, i.nteiramente inspirado na me- que? A matança universaL Imagine V. 
lhor doutrina cr1st.ã que me dã, nes- Ex.a que, duas nações arqui-podero­
ta hora, o seu generoso apolo as mt- sas, ou algumas nações poderosas, ou 
nhas obScuras palavras. algumas nações com seus satélites, en~ 

Honra-me' ainda, 0 venerando cole- .tendam de se degladiarem num pré-
ga senador' Pires Ferreira.-~ lio peJa diputa do mundo. Que suce-

- derá? Não só elas se entre si destrui-
O sr: Iiamizton Nogueira - Sem- rão. Até nós, se por ventura arreda-

quist~ alevantadas do pensamento. O Projeto que acaba de ser lido, ft 
Sr Preidente formulo decidida- está apoiado pefas a.-.smatur[lS qÜ. 

menie o meu Protesto Que sinto e I contt'm. Vai it> Comissão de Constitui 
tambein o do povo braSileiro contra a ção e Justiça. 

COMPARECEM MAIS OS SENHQ. 
RES SENADORES 

destrUição que nos ameaça, ciue amea­
ça à hUmanidade pelas explosões nu­
cleares e pela aplicação dos conheci­
mentos atômicos, não para o bem-es­
tar das coletividades, ma.<>, "s1m, para a Vivaldo Lima. - Geor.qino Avelin 
sua destruição, para a morte coletiva! - Cícero de Vasconcelos - JS1nm ct 
(Muito ?em! M.uito bem! Palmas. O 1 Góes _ Landulplw Alves _: Att l' 
orador e c um prunentado) V. , 1 11 

wacqua - <6) • 
O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa Projeto que 
pelo Sr. 1.0 Secretãrio. 

lt lid() o seguinte: 

vai ser lido 

Projeto de Lei do Senado 

n.0 18, de 1954 

DEIXAM DE COMPARECER OS 
SENHORES SENADORES 

Alvaro Adolpho ..:. Magalhaes Bara 
ta - Aréa. Leão - Olavo Oln:eua -· 
Velloso Borges - Assis Chateaubrianr 
- Walter Franco - Pinto Alei.ro _ 
Carlos Lindember_g - Pereua Pinb 
- Péricles Pinto - cesar Verguei., 

Dispõe sóbre o exercicio 
jun_qões de Prefeito. 

- Marcondes Filho - Domingos 1Ve 
lasco - João Villasbóas _ Otllo1 

das 1 Müder ---' Ro.berto Ôlasser - liJI 
d' Aquino - Alfredo Simch - c 19) 

O Congresso Nacional resolve: 

Artigo único. Não pode exercer as 
funções de _Prefeito QU Vlce-Pl'efeito, 
ou Subprefeito, quem as bouve); exer­
cido no período imediatamente ante­
rior, na conformidade do art. 139, n.0 

III, da Constituição; revogadas as dis­
posições em contrário. 

Justificação 

O SR. PRESIDEJI!Tll: 
Esg~tad·a a prorrogação -~ hom dl' 

expediente, e constando da Ordem de 
Dja, na forma. ào Regimento interna 
trabalho das Comissões, vou cncerra1 
a sessão, designando para a df' Se· 
gunda-feira, a seguinte 

ORDEM DO DIA 
pre · jóvem;.. do~ do conflito, seremos vítimas dessa 

desgraça de caráter gerai. 'trotação, em discussão llnlca ck 
O SR. KERGINALDO CAVALcAN- Se silenciarmos, como estamos si~ A Constituição da República não Projeto de Resolução n.o 20, de' ~-953 

TI - ... de alma sempre moça e lenciosos, não deixaremos de ser réus prevê a existéncia de Subpre!'eitos, ou ue modifica os parágrafos t.o, 3.u, ·a.• 
vibrante, trazendo-me a sua palavra diante do ·juliament.o de nossa própria Vice-Prefeitos, como ocorre em v anos e 9. o do artigo 155, da Resolu~à" n" 9 
de Col,d!'alictade a esta oraçào em .:JUe, estados da Unia· o No ar·t 139 porem ' ,. · consciência e diante do julgamento de · • ' • de 1952 (Regimento Interno do seno-mais uma vez, repito um dos meus 1 d 1 .1 · estabelece, que são melegtveis, no nu- d ) 1 -

d t u l't o os os ou ros povos; se s1 enc1armos mero _ , 111 _ Para Fr·etelto 0 que do , re e.re~tes ~ urgência. Parecere1 ataques decidi os con ra a g e· a. por cumplicidade criminosa, em vez de . ' I a Comissao Diretor.:t) · n o 1 177 d 
P , M 't b 1 · d d houver exerctdo o cargo por qualquer 19 - · • · • ! O Sr. Joaquim tres - m o em erguermos, como e o nosso ever, a:' tempo, no período tmediatamente an-l' 53, reJa apro\'açao das nwditicaçõet 

LDO CAVALCAN- palavra para um combate frontal e propostas ao parágrafo 6 o e "O oa1·• 
O SR. KERGINA . l 1 decidido estaremos com isso talvez terior, e bem assim o qe lhe tenha "T 0 · · " ~-

~_cr - Estou_ certo que ~ emmente Se- contribuindo para colocar n{ais uma suc_edido, ou d~ntro' de ~eis meSes an-J ~-;~~~ ~-J esta cot;l a emenda que nre. 
na~or Hamilton Nogueira, m~st_re -dos pedra nêste edificio mortal. tenores ao plelto, 0 ha;a suotitUído". • d 1.461 · a e 1953, p~l~ aprova-
mais preclaro~-. dP na lavra facll, su- 1 çan as emendas de Plenano ms. 1 
gc..stiva e enc~ntadora... . Daí por que, como Senador pelo f\io A Constituição pretende, com a dis-

1 
a 4! · 

Grande do Norte, como senador de- posição referida, não possa ser Ptefei- Discussãó únlc"- do Projet0 de Lel 
O Sr Hamilton Noilueira - Obri- dica do ao bem estar do povo _ pelo to o cidadão .que houver exercido o da _Qâ~ara n. o 5, de J953, que revoga 

~ado a ·v. Ex.a. qual tenho sempre lutado e lutarei, cargo por qualquer tempo, no periodol 0~ mc1sos :'.5 e 26 do nrtigo 3,'' e H-r-
O SR. KERGINALDO CAVALCA~- sem nenhuma segunda inte~ção, pois i~ediatamente _anterio:"· Com~, po-~tigo 5.o ~o DecreLo Lei n.L· 431, êie. 

TI _ ... nos propiciará, po.ssivelmen-/ ainda tenho por mim cinco lqngos rem, nela se nao prevm a criaçao de ~~ _de MaiO de 1938 (referentes a In­
te na semana próxima, uma daquelas anos s~ viver, dentro desta Casa - Sub, ou_ Více-P1·efeito, nada pois drs-~Junas contra os poderes públtcos (! 

magistrais e comovedoras orações em não fugirei no aproveitar qualquer pondo sobr~ a sua inelegibilidade, que, seus agentes; divulgação, por escrJtO 
que se tornou entre nós primus inter momento que me seja posstvel para como. restnção de direito, há de Sel' 1ou em Público, 1Te nnticias fals:ts que 
pares. traçar, para gizar os aspectos ameaea- de Je1 e~pressa, acontece. que casos há ~assam ger:tr desassos~ego ou temor 

dores, para mostrar as possibilidades de prefelt?S que .se. candidatam ao _lu- _a PO!'lulaça_o; impressao e venda de 
-O Sr. Joaquim Pires - Muito be~p' que se acumulam, para, enfim, a/er~:tr 1 g~r de V1Ce~~refe1to pa~a, po:;tenor- l~~r~s. e quarsquer public~:ões não pe ... 

, O SR.~ KERGIN~LDO CAYALCA'N- a consciência do povo para 0 que PO-jm~nt.e, pela vaga, ou nnp~dime!-lto,jr_odicas em que _se vel'lflque a prá .. 
TI- Nao que~o d~1xar a tr_Ibuna, ser_n derá nos chegar, de um instante para ocorrentes, do Iu~ar de Prefeito,_ Vl~- a 1 ~Jca .~e ,qto defemd~ como crfme pelo 
dar uma expllcaçao da mmlla atr~~outro, com a surprêsa do ráio. ocupá-lo.,no penado segumte aqueleltefel.Id~ Decreto-Lei): Pareceres (da 
tude. . _ . . . em que Ja o exerceram. Co!lussao de Constituição e JustlçaJ: 

Nao ha msso, Sr. Presidente, ne- . - · . . n. 1. 509 de 1953 pela constituci 
Os que temo~ ~ .dev~J; de represe_n- nhuma fraqueza nem covardia; não _OI a, nao é admissivel que o _melegi- .lidade e Íegalidad~ do Pro'eto· n ~~_?-

tar o povo brasiieno, n~~ podemos fu-jexiste nisso prOpriamente, 0 temor da vel para um cargo possa ocupa-lo. Ide 1954 1 .. _ 1 • f ,g, 
.,ü. de tõda a responsabilidade de erm- · ' . . . ; . ·• pe a sua.. reJeiçao. 
. . .. 't ôb f t d 1 morte, o que sena, alias, natural. O Tendo o constituinte tornado a ma- Discus&ão única do Projeto de L~J 

t1r op-m1ao ou . concei 0 . s re -~ os e I que há é a preservação pela constru- téria constitucional é evidente que se d1'l- Oâmal'a n. 0 9 de 1954 que aut t 
tamanha g\av1d~nP como a que e que ção; é o sentido progre3sivo da h uma- i não podem criar n'ovos casos de nle- riza o Poder Ex~cutivo a' abrir 1

;-

3meaça a vrda dos homens. nida~e dque caminh~, é.~- de~dobrf-' legibilidade. Nada~ impede, contudo, e Mi_ndi.stério d'a Educação e <Cult~r~e ~ 
Esta tribuna não serve apenas para me1_1 o o pensamen o crLS ao e so 1- tudo aconselha, para evitar sofismas cre 1to especial de· Cr$ 318 041•30 

<;ue nela discutamos os n~sso~ peque- ( danedade e de afet~ l?elo estabeleci~ ou. interl(retaçõe~ tendenciosas, com~ Para_ ~a~amento de gratificaçÕes ··d~ 
11os pr~blemas, mas taml:)em e a al~a me~ to de uma C?rdiallda~e que sera sena no caso ~ ~I~orosamente judáica

1 
m~g~ster~o . a P\ofessores do mesmo 

tribuna de onde a n:i'ssa voz deve fi-~() vm~ulo ou ? mmento. 5??re _o qual que em lei ordmarm se esclareça o dis- 'Mmis~ério ünclmdo em Ordem do Di 
xar responsabilidades diante dos ho- po?erao .ser criadas as ClVlhzaçoes fu- p~~ltivo coz:stitu<:ional Bôbre a inelegi- no~. termos do artigo 90, letra· a, d~ 
mens e perante os outros homens, I LUlas. lbilidade de Prefeito, com a vedação de Regrmento Interno. em virtude do Re­
dêste pais nern.,. ... ~., outl'Os p'ses, dêste Não podemos regredir aos troglodi- voltar ao exercício do cargo quem o quer1mento n . ., .121, de 1954 do Se­
povo perante outros povos; e nenhuma, tas, à brutalidade das épocas primitl- exerceu em período imediatamente an- nhor Senador Nestor MasseD.a apro­
p~ra mim se afigura ~ão v_eemen.te, :'as! Não J?Odemos vo.Iver tampou~o t~rior, não se a~mith::~o a .tran~gres- ~·ado na sessão de 1-4-54), dePênden .. 
tao nobre, tão necessána ê tao ind1s- a.quêles penados brutais da Idade Me- sao d omesmo dispositivo por via in- te de parecer da Comissão. de Finan .. 
pensável quanto a de erguermos, des- dia em que, Sr. Preside~ te, na .luta direta, ou_ oblíqua, de substituição, ou ças. · - -
de já, nosso protesto mals sinceros e entre a realeza e a feudalldade, o ho- de sucessao, quando da eleição de Vi- Encerra-se n ~essãu às 16,00 hO·' 
mais veemente contra a .deflagração ruem pouco valia, esmagado pelos po~ ce-Prefeito de' quem haja ocupado o· ru1~. 
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SENADO FEDERAl: 'Pata gozar oportunarrrent~. o restante 
da licença especial não gozada; 

ATOS DA COMISSAO DmE'l"ORA - de Joaquim dos santos, contínuo, 
.- · . · classe "J"1 solicitarido 2 (doi$) meses 

Em reuru~o. de 1:" !le Abril corrP.n- de licença especial a partir de 15 de 
te, . ~ comissao _ 01rewra, de!erm os l\{arçQ \lltlmo; · 
seb•tuntes requertmento5: 

De Amélfa da ":::'ost~ Côrtes, Oflcial ·--: de Célia Teresa Assunção, Oficiª"l 
Legislativo, classe "N''. solicitando Legislativo. classe "J". solicitando 60 

.. 

'o 
; 

' ' 

. . 

' . 

-, 

(sessenta) .dias de lic-ença para. trata- '- <te' Joaquini' Bastos, Auxiliar de 
menta de saúde, a partir de 4 Q.e Fe- Portaria, classe "K", desistindo dQ 
veréixo do corrente ano; restante de sua. licença. ~speclal; 

- de E:rcília Crqz da. Fonseca, Off- - de Lauro Portela, Direto;: de Ser. 
clal Legislativo~ clns.se ."J", solicitando. viço, Solicitando 6 (seis) méses de li• 
90 (noventa) d1as de llcença para tra- cença especial, contada a partir do 
tamento de saúde, a partir-de 17 de término da missão en- que encontra. 
Fevereiro da corrente ano; o requerente. 

,-

·' 

r 

·' 
• 

-. 


